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Resumo  

 O presente Relatório de Estágio Profissional tem como intuito a reflexão sobre 

temas ligados à área de investigação em Educação. Desta forma, contempla diversos 

momentos vivenciados ao longo dos estágios I, II, III e IV, inseridos no Mestrado em 

Educação do 1.º Ciclo do Ensino Básico e de Matemática e Ciências Naturais do 2.º Ciclo 

do Ensino Básico, realizado na Escola Superior de Educação João de Deus, com início 

em outubro de 2022 e finalizado em julho de 2024.  

 O documento encontra-se dividido em quatro capítulos intitulados: Relatos, 

Planificações, Dispositivos de Avaliação e Proposta de Projeto.  

 O primeiro capítulo contempla dez relatos de aulas que vivenciei e que considerei 

significativas no decorrer da prática pedagógica.  

 O segundo capítulo reúne oito planificações de aulas, realizadas por mim, das 

quais quatro foram pensadas para o 1.º Ciclo do Ensino Básico e as restantes quatro de 

aulas para o 2.º Ciclo do Ensino Básico para as disciplinas de Matemática e Ciências 

Naturais.  

 O terceiro capítulo é constituído por quatro dispositivos de avaliação e respetiva 

análise de resultados da avaliação das aprendizagens realizadas aos alunos do 1.º e 2.º 

Ciclos do Ensino Básico ao longo dos 4 semestres.  

 No quarto capítulo, apresento uma proposta de projeto educativo intitulado 

“Papel, papelinho, papelão ao ser aproveitado serei um campeão”. Este projeto pretende 

alertar os alunos para o excesso de resíduos, nomeadamente o papel.  

 Para terminar, apresento as considerações finais deste relatório, onde reflito sobre 

os anos da minha formação, sobre o que aprendi e sobre as limitações que senti.  
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Abstract 

 

The purpose of this Professional Internship Report is to reflect on issues related 

to research in Education. In this way, it includes various moments experienced during 

internships I, II, III and IV, as part of the Master's Degree in Education for the 1st Cycle 

of Basic Education and Mathematics and Natural Sciences for the 2nd Cycle of Basic 

Education, held at the João de Deus School of Education, starting in October 2023 and 

ending in July 2024.  

 The document is divided into four chapters entitled: Reports, Planning, Evaluation 

Devices and Educational Project Proposal.  

 The first chapter includes ten reports of lessons I experienced and considered 

significant during my teaching practice.  

 The second chapter brings together eight lesson plans I made, four of which were 

designed for the 1st Cycle of Basic Education and the remaining four for the 2nd Cycle 

of Basic Education for the subjects of Mathematics and Natural Sciences.  

 The third chapter is made up of four assessment devices and the respective 

analysis of the results of the assessment of learning carried out with students from the 1st 

and 2nd Cycles of Basic Education over the 4 semesters.  

 In the fourth chapter, I present a proposal for an educational project entitled 

"Paper, cardboard, cardboard, if I use it, I'll be a champion". This project aims to alert 

students to excess waste, particularly paper.  

 Finally, I present the final considerations of this report, where I reflect on the years 

of my training, what I have learned and the limitations I have felt.  
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Introdução 

O presente relatório de Estágio Profissional foi realizado no âmbito do Mestrado em 

Educação do 1.º Ciclo do Ensino Básico e de Matemática e Ciências Naturais do 2.º Ciclo 

do Ensino Básico que é composto por quatro semestres efetuados na Escola Superior de 

Educação João de Deus, nas valências de 1.º e 2.º Ciclos do Ensino Básico. 

A realização do estágio, ao longo dos quatro semestres que constituem o mestrado, 

foi de extrema importância, pois permitiu conhecer e vivenciar diferentes contextos de 

diferentes escolas e salas de aula, tanto em primeiro como no segundo ciclos do ensino 

básico, que são o foco deste mestrado. Segundo Mosqueira e Almeida (2017), “Esta é, 

sem dúvida, uma etapa de extrema importância na carreira do futuro professor. É aqui 

que vai ter o primeiro contacto com a realidade educativa e designar que tipo de professor 

será no futuro” (p.32).  

Durão e Almeida (2017) afirmam que “na formação inicial são necessárias 

experiências de prática pedagógica, no sentido de superar as lacunas entre o teórico e o 

prático, podendo contribuir, de forma decisiva, para a preparação dos professores.” (p.74) 

Ao passar por diferentes anos de escolaridade, tive a oportunidade de conhecer 

diferentes métodos de trabalho dos diversos professores que foram sempre simpáticos e 

recetivos ajudando-me a ultrapassar dificuldades que fui encontrando ao longo deste 

percurso. Saliento também a importância do supervisor que estabelece um clima 

facilitador de aprendizagem, apoiando os estudantes na planificação de atividades letivas, 

na reflexão da prática pedagógica, entre outros.  

Durão e Almeida (2017) referem que: 

 o supervisor é alguém que ajuda o formando a fazer a observação da sua própria 

aprendizagem no decorrer da prática pedagógica, a questionar, a confrontar, a 

analisar, a interpretar e a refletir sobre a sua capacidade de ensinar, a colmatar as 

dificuldades e a resolver problemas de que vai tendo consciência. (p.72)  

Na mesma linha de pensamento, Amaral et al. (1996) acrescenta que o supervisor 

será um promotor de estratégias que irão tornar os formandos em futuros professores 

reflexivos, para que se desenvolvam de forma contínua.  
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Desta forma, concluo que a realização do estágio é fulcral num curso de formação 

de futuros professores. É no estágio profissional, que os futuros docentes vão conhecer 

um pouco da realidade escolar do professor e dos alunos, descobrindo progressivamente 

diferentes formas de planificar, e aplicar diferentes metodologias e estratégias nas 

diversas áreas do saber.  

Este relatório apresenta as reflexões realizadas ao longo do estágio tendo em conta 

as experiências que vivenciei e observei no 1.º e 2.º Ciclos do Ensino Básico.  Encontra-

se dividido em quatro capítulos. No primeiro capítulo apresento dez relatos de estágio, no 

segundo estão descritas oito planificações, no terceiro apresento quatro dispositivos de 

avaliação e respetiva análise e, por último, o quarto capítulo descreve uma proposta de 

trabalho de projeto. 

1. Identificação e contextualização do estágio profissional 

No 1.º semestre do mestrado, entre os dias 14 de outubro de 2022 e o dia 10 de 

fevereiro de 2023, realizei o estágio profissional, na escola A, uma IPSS situada em 

Lisboa onde é possível encontrar as valências de Creche, Jardim de Infância e 1.º Ciclo 

do Ensino Básico. O estágio neste semestre foi dividido em dois períodos. No primeiro 

estive numa sala de 3.º ano do 1.º Ciclo do Ensino Básico e no segundo numa sala de 2.º 

Ano do 1.º Ciclo do Ensino Básico.  

A instituição é centenária e bastante acolhedora. Conta com um salão, salas para 

todas as faixas etárias, várias casas de banho tanto para os docentes como para os 

discentes, uma biblioteca escolar, uma sala de informática, uma sala para atividades de 

cerâmica, uma cozinha, um refeitório, e gabinetes e salas de professores. No que diz 

respeito ao exterior é constituído por duas zonas de recreio, um dos espaços é coberto e 

com piso de borracha e no outro podemos encontrar uma estrutura com um parque 

infantil.  

Durante o 2.º semestre, a prática pedagógica foi novamente dividida em dois 

momentos. No primeiro momento participei nas atividades de uma turma de 4.º Ano do 

1.º Ciclo do Ensino Básico e no segundo momento estive numa sala de 1.º Ano do 1.º 

Ciclo do Ensino Básico. Estes dois momentos decorreram entre 6 de março e 7 de julho 

de 2023 na escola “B” situada, como a anterior em Lisboa. Esta IPSS, de construção mais 

antiga que a anterior, integra as valências de Jardim de Infância e 1.º Ciclo do Ensino 
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Básico. É uma escola composta por doze salas de aula, um salão, onde decorrem 

atividades de Jardim de Infância, uma sala multiusos, uma biblioteca, uma sala de 

informática, um gabinete médico, uma sala de professores, um gabinete destinado à 

direção, uma secretaria, um refeitório, uma cozinha, casas de banho para adultos, casas 

de banho para crianças e dois espaços exteriores.  

No 3.º semestre, a prática pedagógica decorreu desde 10 de outubro de 2023 até 9 de 

fevereiro de 2024, na escola “C”, numa escola pública, em Lisboa. Esta escola integra as 

valências de 2.º Ciclo do Ensino Básico, 3.º Ciclo do Ensino Básico e Ensino Secundário. 

Este estabelecimento de ensino usufrui de instalações diversificadas onde é possível 

encontrar dezenas de salas de aula que incluem laboratórios (de biologia, física e 

geologia), dois ginásios, casas de banho por toda a escola para professores e alunos, um 

bar, um refeitório, papelaria, biblioteca, secretaria, sala de reuniões, salas de direção de 

agrupamentos e gabinetes de direção, gabinete de psicologia, um vasto espaço exterior e 

uma horta escolar.  

No decorrer do estágio e neste estabelecimento de ensino acompanhei dois docentes 

dos grupos de Matemática e Ciências e as suas respetivas turmas, que no seu todo eram 

cinco. Destas cinco turmas, eu e a minha colega acompanhamos as aulas de Matemática, 

Ciências Naturais, Cidadania e Desenvolvimento e Tecnologias da Informação e 

Comunicação.  

O 4.º semestre foi dividido em dois períodos distintos. No primeiro período, que 

decorreu entre 3 de março a 24 de maio de 2024, continuei a estagiar na escola “C”. No 

segundo período compreendido entre 27 de maio de 2024 e 5 de julho de 2024 o estágio 

profissional decorreu na escola “D”, uma IPSS situada em Lisboa.  

Nesta escola, estagiei na sala de uma turma composta por 21 alunos do 4.º ano do 1.º 

Ciclo do Ensino Básico. Neste estabelecimento encontramos as valências de Pré-Escolar 

e 1.º Ciclo do Ensino Básico e há 6 educadoras, várias auxiliares de educação, 8 

professores do 1.º Ciclo do Ensino Básico e 3 professores de apoio pedagógico. Conta 

também com dois professores de música, dois professores de inglês, um professor de 

informática, um professor de artes visuais, um professor de cerâmica e um professor de 

educação física.  

Quanto ao espaço físico, é uma instituição que conta com doze salas de aula, com um 

salão onde decorrem as atividades de dois grupos de 4 anos, um espaço exterior dividido 
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pelas duas valências, uma sala de informática, um ginásio, uma sala de apoio, uma sala 

de professores, um gabinete destinado à direção, uma cantina, uma cozinha, e várias casas 

de banho.  

2. Calendarização e cronograma  

O Estágio Profissional realizado no âmbito do mestrado em Educação do 1.º Ciclo e 

de Matemática e Ciências Naturais do 2.º Ciclo, decorreu ao longo de quatro semestres, 

como é demonstrado nas tabelas abaixo (Tabelas 1, 2, 3 e 4).  

Para além da duração do estágio em cada semestre e em cada ano de escolaridade, 

encontram-se também assinaladas as datas dos momentos de avaliação por parte da 

equipa de supervisão pedagógica e as datas das reuniões da mesma. Nestas reuniões 

refletimos sobre as práticas de ensino das aulas dinamizadas. Encontram-se também as 

datas das orientações tutoriais realizadas com um membro da equipa de supervisão 

pedagógica assim como, dos seminários de contacto com a realidade educativa. Por 

último, estão os períodos de realização do Relatório de Estágio Profissional, que foi 

realizado ao longo dos quatro semestres que compõem o mestrado profissionalizante.  

Tabela 1 

Cronograma de estágio do 1.º Semestre 

Semestre Atividade Data 

 

 

1.º 

Estágio no 3.º ano no 1.º Ciclo do 

Ensino Básico 14/10/2022 a 16/12/2022 

Estágio no 2.º ano no 1.º Ciclo do 

Ensino Básico 
06/01/2023 a 10/02/2023 

Reuniões de Estágio 

28/11/2022; 23/01/2023; 

30/01/2023; 03/02/2023; 

17/02/2023 

Orientação Tutorial 2 horas semanais 

Elaboração do Relatório de Estágio 12/10/2022 – 8/02/2023 
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Tabela 2 

Cronograma de estágio do 2.º Semestre 

Semestre Atividade Data 

2.º 

Seminário de Contacto com a 

Realidade Educativa IV 
27/02/2023 a 03/03/2023 

Estágio no 4.º ano no 1.º Ciclo do 

Ensino Básico 
06/03/2023 a 12/05/2023 

Estágio no 1.º ano no 1.º Ciclo do 

Ensino Básico 
15/05/2023 a 07/07/2023 

Reuniões de Estágio 
12/05/2023; 02/06/2023; 

16/06/2023 

Orientação Tutorial 2 horas semanais 

Elaboração do Relatório de Estágio 06/03/2023 – 07/07/2023 

 

Tabela 3 

Cronograma de estágio do 3.º Semestre 

Semestre Atividade Data 

3.º 

Estágio no 2.º Ciclo do Ensino 

Básico 
10/10/2023 a 09/02/2024 

Reuniões de Estágio 15/01/2024; 26/01/2024 

Orientação Tutorial 2 horas semanais 

Elaboração do Relatório de Estágio 10/10/2023 – 09/02/2024 
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Tabela 4 

Cronograma de estágio do 4.º Semestre 

Semestre Atividade Data 

 

 

 

4.º  

Seminário de Contacto com a 

Realidade Educativa IV 
26/02/2024 a 01/03/2024 

Estágio no 2.º Ciclo no 5.º e 6.º 

Anos 
04/03/2024 a 24/05/2024 

Estágio no 4.º ano do 1.º Ciclo do 

Ensino Básico 
27/05/2024 a 05/07/2024 

Reuniões de Estágio 
10/05/2024; 20/05/2024; 

28/06/2024 

Orientação Tutorial 2 horas semanais 

Elaboração do Relatório de Estágio 04/03/2024 a 05/07/2024 
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Capítulo 1 – Relatos de Estágio  

1.1. Síntese do capítulo 

No primeiro capítulo deste relatório vou apresentar a descrição de dez aulas 

consideradas significativas, presenciadas ou lecionadas, ao longo do estágio nas valências 

de 1.º Ciclo do Ensino Básico e 2.º Ciclo do Ensino Básico. Para cada aula, apresentarei 

a sua fundamentação teórica defendida por diversos autores.  

As dez aulas abrangem diversas disciplinas do 1.º Ciclo do Ensino Básico assim como 

Ciências Naturais, Matemática, Cidadania e Tecnologias da Informação e Comunicação 

inseridas no 2.º Ciclo do Ensino Básico.  

1.2. Relatos de estágio  

1.2.1. Relato de Estágio 1 – Visita de Estudo – 3.º Ano do 1.º Ciclo do Ensino 

Básico 

No dia 18 de novembro de 2022 acompanhei numa visita de estudo, as duas turmas 

de 3.º ano da escola em que me encontrava a estagiar ao Centro Português de Geo-História 

e Pré-História, na Golegã no distrito de Santarém.  

Nesse dia, estava estipulado que as professoras e os alunos chegassem mais cedo 

para ser possível a partida do autocarro às 9h. Antes da entrada para o autocarro foi 

necessário verificar se todos os alunos estavam presentes, se iam à casa de banho e 

entregar os lanches e almoços. A visita durava todo o dia. Depois de tudo confirmado, 

dirigimo-nos de forma organizada para o autocarro, que esperava à porta da escola. Lá 

dentro, a contagem foi realizada novamente, enquanto se fazia a verificação dos cintos de 

todos os alunos.  

A viagem demorou algum tempo, e no caminho os alunos cantaram, conversaram, 

trocaram cromos de futebol e alguns desenharam em pequenos cadernos. Foi uma viagem 

sempre muito animada.  

Ao chegar ao primeiro destino, o Núcleo Museológico do Centro Português de 

Geo-História e Pré-História, os alunos aproveitaram para comer o lanche da manhã 

fornecido pela escola, pois ainda estava fechado.  

Quando abriu, os alunos entraram e os funcionários do museu apresentaram-se e 

explicaram como iria funcionar a visita. Os alunos das duas turmas foram divididos em 

quatro grupos.  Cada grupo foi para uma estação diferente. Durante as atividades os 
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alunos tiveram oportunidade de visitar o interior do 

museu onde descobriram factos desde a formação da 

Terra até ao período da Pré-História. Para além disso, 

exploraram os espaços exteriores fazendo 

brincadeiras de faz de conta em que imaginavam ser 

paleontólogos procurando vestígios no terreno 

(Figura 1) e, até descobriram como se deu a formação 

de fósseis através de uma atividade experimental que 

compreendeu diversos processos de fossilização.  

Depois de terminada a visita, os alunos seguiram para as casas de banho, onde 

fizeram a higienização das mãos, pois tinha chegado a hora de almoço.  

Depois do almoço, voltamos ao autocarro e dirigimo-nos ao segundo destino do 

dia: o borboletário tropical em Santarém. Neste destino, o grupo foi novamente dividido 

por se tratar de um espaço pequeno onde foi necessário ter cuidado com os seres vivos 

que iam encontrando. Inicialmente o grupo entrou numa sala onde lhes foi apresentado o 

borboletário, as espécies que encontrariam e como é a vida de uma borboleta. Eles foram 

informados das regras que deveriam seguir e como se deveriam comportar dentro do 

borboletário. De seguida, os alunos puderam entrar dentro do borboletário. Lá dentro, 

tiveram a oportunidade de conhecer e observar as diferentes fases da vida de uma 

borboleta, de observar uma borboleta a pôr ovos e explorar todas as espécies que aí 

existiam. 

Mais tarde, os alunos lancharam e aproveitaram algum tempo para brincar 

livremente.  

No final do dia, regressámos ao autocarro para retornarmos à escola.  

 

Inferências e Fundamentação Teórica 

As visitas de estudo são atividades que requerem alguma planificação para a sua 

realização. Almeida e Vasconcelos (2013) confirmam esta ideia ao afirmarem que a 

planificação das visitas de estudo “tem de passar por uma escolha criteriosa dos locais a 

visitar em função dos objetivos definidos.” (p.13). Sendo assim, os autores supracitados 

definem as visitas de estudo como: 

 

Figura 1 

Procura de vestígios 
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deslocações efetuadas com os alunos ao exterior do recinto escolar, com objetivos 

educacionais claros, que visam enriquecer, vitalizar e complementar aspetos 

curriculares através da experiência direta, e que tanto podem ocorrer a locais 

próximos ou distantes da escola, com durações igualmente variáveis. (p.13) 

O Despacho Normativo n.º 6147/2019, de 4 de julho, a alínea a) do artigo 4.º também 

define as visitas de estudo, interpretando-as como uma: 

atividade curricular intencional e pedagogicamente planeada pelos docentes 

destinada à aquisição, desenvolvimento ou consolidação de aprendizagens, 

realizada fora do espaço escolar, tendo em vista alcançar as áreas de 

competências, atitudes e valores previstos no Perfil dos Alunos à Saída da 

Escolaridade Obrigatória. (p.1) 

Ambas as definições referem a importância das visitas de estudo como um 

complemento e consolidação às aprendizagens em sala de aula ou concretização do 

currículo.  

Esta visita complementou duas áreas do Estudo do Meio. Por um lado, a História 

com a visita ao Núcleo Museológico do Centro Português de Geo-História e Pré-História. 

Segundo Schmidth (2012) o ensino da história “não se trata de transformar todas as 

pessoas em historiadores, mas de ensinar a pensar historicamente” (p.67). Isto implica 

que os alunos percebam o seu passado e como se formou a sociedade em que hoje vivem. 

Para complementar esta ideia, Moreira (2001) refere que a disciplina de história deve ser 

uma forma de transmitir às novas gerações uma descrição do passado e da evolução da 

humanidade levando os alunos a conhecerem as diferentes culturas e modos de vida de 

diferentes épocas.  Nas Aprendizagens Essenciais de Estudo do Meio 3.º Ano do 1.º Ciclo 

do Ensino Básico (Ministério da Educação [ME], 2018a) existem dois tópicos 

relacionados com a visita de estudo, que são: 

Relacionar datas e factos importantes para a compreensão da história local 

(origem da povoação, batalhas, lendas históricas, personagens/personalidades 

históricas, feriado municipal); Reconhecer vestígios do passado local: - 
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construções; - instrumentos antigos e atividades a que estavam ligados; - costumes 

e tradições. (p.5) 

Para além da História, a visita de estudo também envolveu conteúdos ligados às 

Ciências da Natureza quando os alunos visitaram o borboletário. As Aprendizagens 

Essenciais de Estudo do Meio 3.º Ano do 1.º Ciclo do Ensino Básico (ME, 2018a) referem 

como conteúdo “Reconhecer que os seres vivos se reproduzem e que os seus descendentes 

apresentam características semelhantes aos progenitores, mas também diferem em 

algumas delas.” (p.6) assim como “Compreender que os seres vivos dependem uns dos 

outros, nomeadamente através de relações alimentares, e do meio físico, reconhecendo a 

importância da preservação da Natureza.” (p.6). Nesta visita de estudo os alunos 

conheceram o ciclo de vida de uma borboleta, percebendo como se reproduzem e quais 

as condições necessárias para que tal aconteça, assim como a sua metamorfose e respetivo 

regime alimentar.  

 

1.2.2. Relato de estágio 2 – Disciplina do Estudo do Meio – 2.º Ano do 1.º Ciclo do 

Ensino Básico 

No dia 3 de fevereiro, dinamizei uma atividade experimental, para uma turma de 2.º 

ano do 1.º Ciclo do Ensino Básico, no âmbito da disciplina de Estudo do Meio.  

Para dinamizar esta atividade optei por dividir a turma em quatro grupos de seis 

elementos.  

A atividade experimental começou com uma breve dramatização, com o intuito de os 

alunos perceberem o conceito de espaço, posteriormente, retirei do bolso um saco de 

plástico transparente e enchi-o de ar, iniciando um diálogo com os alunos sobre o que 

observavam. Esta contextualização levou à questão-problema “Será que o ar ocupa 

espaço?”. 

De seguida, pedi a dois alunos que distribuíssem pelos colegas os protocolos 

experimentais e fui acompanhando cada passo através da projeção do protocolo no quadro 

interativo. Após a distribuição do mesmo, solicitei o preenchimento das conceções 

alternativas e que alguns alunos as partilhassem com a turma. Ao preencheram as 

previsões, identificaram as suas conceções alternativas, fazendo suposições sobre o que 

iria acontecer, pelo que não há previsões certas e erradas. Posteriormente, pedi a um aluno 

que lesse, em voz alta, o material necessário para a experiência e os procedimentos.  
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Em cada mesa encontrava-se um recipiente transparente com água, seis copos de vidro 

e seis guardanapos. Primeiro, um aluno de cada grupo, com a minha ajuda, colocou 

corante alimentar azul dentro do recipiente para colorir a água. No passo seguinte, 

demonstrei como colocar o guardanapo no copo e pedi que os alunos repetissem. 

Passando assim para a realização da experiência, os alunos colocaram o copo na vertical 

dentro do recipiente, pressionando o mesmo na água, contando até três, tendo o cuidado 

de o retirarem da mesma forma que o colocaram.  

Um aluno retirou o copo de forma errada e o copo ficou cheio de água e o guardanapo 

ficou azul. No entanto, ao aperceber-me do ocorrido, permiti que fizesse novamente a 

experiência.  

Questionei o aluno A se o papel ficou azul e molhado ou se ficou branco e seco. Este 

aluno respondeu corretamente, afirmando que o papel ficou branco e seco. Ao aluno B 

questionei o porquê de a água não ter entrado dentro do copo e ele respondeu que a água 

não entrou dentro do copo, porque o mesmo estava cheio de ar.  

No final da atividade experimental, os alunos responderam, acertadamente, à questão 

colocada, chegando assim à conclusão de que o ar ocupa espaço e por isso não permitiu 

a entrada de água no interior do copo.  

 

Inferências e Fundamentação Teórica 

A aula dinamizada, teve por base o trabalho experimental que Santos (2002) 

define como “aquele que é baseado na experiência, no acto ou efeito de experimentar, ou 

no conhecimento adquirido pela prática” (p.38). O mesmo autor, acrescenta ainda que 

experimentar “é pôr em prática, ensaiar, avaliar ou apreciar por experiência própria” 

(p.38). No parecer de Martins et al. (2007) a “necessidade de promover uma educação 

científico-tecnológica de base para todos, desde os primeiros anos de escolaridade, tem-

se constituído em tema consensual para a grande maioria de investigadores e educadores” 

(p.17). Por conseguinte, considero ser vantajoso recorrer a diversas estratégias para 

promover a literacia científica coma ajuda dos professores e com os futuros cidadãos 

ativos do mundo: os alunos. 

As Aprendizagens Essenciais no 2.º Ano do 1.º Ciclo do Ensino Básico (ME, 

2018b) referem ser importante “privilegiar atividades práticas como parte integrante e 

fundamental do processo de aprendizagem” (p.3). 
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Esta forma de ensino permite que os alunos tenham tempo para experimentar e 

manipular os materiais o que, segundo Oliveira (2019): 

dá oportunidade à criança de se desenvolver e de adquirir novos entendimentos, 

enquanto experimenta, descobre, inventa e exercita. O ato de manipular materiais 

é um ponto crucial para o desenvolvimento da criança, daí ser relevante que a 

criança tenha à sua disposição materiais que possa manipular livremente, junto de 

outras crianças. (p.19) 

Matta et al. (2004, como citado em Pacheco 2015, pp.5-6) afirmam que as 

atividades experimentais são oportunidades de confrontar ideias, de aprender a respeitar 

a sua vez, de respeitar a opinião dos outros, de exprimir a sua opinião e de cooperar com 

o grupo.”  Para promover esta expressão de opinião, a professora ouviu as conceções 

alternativas dos alunos, estratégia que as Aprendizagens Essenciais (ME, 2018b) referem 

como “registo seletivo de ideias prévias” (p.6).  As conceções alternativas são, segundo 

Cachapuz (2002): 

erros constitutivos do saber, são uma consequência inevitável de um limite 

humano. Por isso, há que ter consciência da sua presença, há que passar por elas 

para as poder ultrapassar. Não podem ser ignoradas e são mesmo condição do 

progresso do saber, sob pena de se constituírem em obstáculos didáticos e se 

tornarem em factores de não aprendizagem para a mudança. As CA têm, pois, de 

deixar de ser uma barreira à aprendizagem para se transformarem numa 

necessidade de melhor se conhecer o seu significado, para mais adequadamente o 

professor agir sobre elas. (p.159) 

As atividades experimentais permitem que o aluno construa o conhecimento 

científico através do conflito cognitivo, utilizando a precisão, a observação, a comparação 

e a reflexão de modo a aumentar progressivamente o conhecimento.  
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1.2.3. Relato de estágio 3 – Disciplina da Matemática – 2.º Ano do 1.º Ciclo do 

Ensino Básico 

 No dia 23 de janeiro de 2023, dinamizei uma aula enquadrada na disciplina de 

Matemática com uma turma de 24 alunos do 2.º ano do 1.º Ciclo do Ensino Básico. O 

conteúdo que abordei foi a Numeração Romana para introduzir os símbolos D e M 

conseguindo levar os alunos a escreverem em numeração romana até ao milhar (eles 

sabiam escrever até trezentos e noventa e nove).  

 Para contextualizar a aula, solicitei a um aluno que lesse uma breve introdução 

sobre os romanos, povo que veio da Península Itálica para a Península Ibérica, 

introduzindo o conceito de península usando como recurso uma imagem do continente 

europeu. De seguida, questionei os alunos sobre quem eram os romanos e quais as 

influências que nos deixaram. Eles responderam que uma das influências era a numeração 

romana.  

Após a contextualização distribui, para cada aluno, um saco com os símbolos 

representativos da Numeração Romana, para que os pudessem utilizar ao longo da aula. 

Posteriormente, pedi que encontrassem os símbolos intrusos (os que ainda não 

conheciam) dos quais eles identificaram a letra D e a letra M. Seguidamente fizemos na 

oralidade uma revisão dos símbolos e os respetivos valores. Propus diferentes exercícios 

práticos dotados em numeração árabe, que deveriam representar com os símbolos 

romanos. Em seguida, coloquei a questão: “E se quiséssemos escrever o número 

quinhentos?”. Os alunos tentaram representar com os símbolos disponíveis, mas 

acabaram por chegar à conclusão de que os mesmos não eram suficientes até que, por 

fim, o aluno A, ao qual solicitei a resposta, sugeriu que precisávamos de outra letra. Nesse 

momento introduzi a letra D com o de valor quinhentos. A partir daqui, levei os alunos a 

representar números até oitocentos e noventa e nove, até surgir outra questão da minha 

parte: “Como poderemos representar o numeral novecentos?”. Promovi o diálogo, a 

discussão e a comunicação entre os próprios alunos e comigo. Este momento prolongou-

se até o aluno B sugerir em forma de pergunta: “A letra M vale mil?”. Após esta questão, 

passei à apresentação do símbolo que vale um milhar (M) e, a partir do mesmo, os alunos 

conseguiram perceber e aplicar os símbolos até chegarem a essa quantidade. 

 Depois de algum treino com os novos símbolos, apresentei à turma uma roleta 

online com números previamente selecionados. Os alunos são uma geração muito ligada 

à tecnologia e à surpresa e aderiram de forma muito positiva ao jogo da roleta. Esta ao 

girar, após um momento parava e indicava um número em numeração árabe, que os 
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alunos teriam de converter em numeração romana. Para a correção das conversões, e 

como tinha a oportunidade de conseguir ver as tentativas de toda a turma, tentei sempre 

pedir a um aluno que tivesse dificuldade, de forma a orientá-lo para a resposta correta. 

Desta forma, todos os alunos da turma tiveram a oportunidade de pôr em prática a nova 

informação aprendida ao longo da aula.  

 

Inferências e Fundamentação Teórica 

Ao iniciar a aula contextualizando a origem da numeração romana criou-se um 

momento interdisciplinar ou articulação de saberes que é definido segundo o Dicionário 

Básico da Língua Portuguesa (2020), como algo “que é comum a duas ou mais 

disciplinas”, neste caso sendo elas a Matemática e a História. Gonçalves e Martins (2018) 

afirmam ainda que a interdisciplinaridade é um “encontro e cooperação entre duas 

disciplinas” (p.606). Esta troca de saberes é imprescindível para que os alunos liguem 

conceitos e percebam como usá-los em diferentes contextos.  

Para trabalharem e treinarem a 

representação de números em numeração romana, 

entreguei a cada aluno um saco com as letras 

recortadas em papel eva (Figura 2), de forma que 

as pudessem manipular ao longo da aula, tornando-

a mais prática. Segundo Caldeira (2014) a 

“utilização de diversos materiais permite à criança 

aprender fazendo, desmistificando a conotação 

negativa que se atribui à Matemática.” (p.28) 

Para finalizar a aula recorri a uma roleta encontrada na internet pois “a utilização 

das novas tecnologias é cada vez mais imprescindível na sociedade atual, o sistema 

educativo deve acompanhar essas atualizações e modificações, com o propósito de 

garantir uma formação integral das futuras gerações numa sociedade cada vez mais 

digital.” (Silva, 2017, p. 68). 

 

 

 
 

Figura 2 

Material utilizado na aula 
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1.2.4. Relato de estágio 4 – Disciplina do Português – 1.º Ano do 1.º Ciclo do 

Ensino Básico 

Durante o estágio numa turma do 1.º Ano do 1.º Ciclo do Ensino Básico assisti a 

uma aula na área do português que, de uma forma simples, se tornou bastante completa.  

 A professora titular da turma começou por explicar à turma, que entregaria uma 

folha com um texto com o título “Fim de semana no campo”. Depois afirmou, que iria 

realizar a leitura modelo do mesmo e cada aluno leria um pequeno excerto.  Mais tarde, 

realizariam um pequeno ditado. Iniciou a leitura, tendo o cuidado de ler devagar palavras 

que pudessem suscitar dúvidas. De seguida, pela ordem dos lugares em que se 

encontravam sentados, cada aluno leu uma ou duas frases do texto. Todos os alunos leram 

e a professora pediu de forma mais aleatória, que alguns voltassem a ler, para verificar a 

atenção. Terminada a leitura a professora colocou, oralmente, a cada aluno, perguntas de 

interpretação, vocabulário, gramática, e inferenciais, que serviram como revisão de 

conteúdos. Exemplos de questões colocadas: “Em quantos parágrafos está dividido o 

texto?”, “Indica um monossílabo que encontres no texto.”, “Indica o nome coletivo de 

pombo”, “O que pensas do que aconteceu?”. Ao longo das questões, a professora pediu 

que, ao responder, os alunos o fizessem com frases completas.  

Depois de todos os alunos da turma terem respondido, a professora informou-os 

que iriam efetuar o ditado. Ao agir, a professora teve em atenção os dois alunos 

estrangeiros da turma ditando de forma individual para os mesmos. Depois, ditou para a 

restante turma um ditado um pouco mais longo.  

 

Inferências e Fundamentação Teórica 

 Atualmente, vivemos numa sociedade alfabetizada e como tal necessitamos de 

saber ler em variadas ações do nosso dia a dia. Sendo assim, as Aprendizagens Essenciais 

(AE) afirmam, que no final do 1.º Ciclo do Ensino Básico, os alunos devem ser capazes 

de ler fluentemente, começando no 1.º ano a trabalhar o código alfabético (ME, 2018c).  

Para aprender a ler, segundo Ehri (2004, como citado em Araújo, 2007) “numa 

primeira fase, a aprendizagem deve incidir sobre os mecanismos de descodificação das 

representações gráficas, numa segunda fase deve assumir maior importância na extração 

do significado de material escrito” (p.9). Para sustentar este ponto de vista, Sim-Sim 

(2009) defende que ler “é compreender o que está escrito. A leitura é acima de tudo um 

processo de compreensão que mobiliza simultaneamente um sistema articulado de 
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capacidades e conhecimentos” (p.9). Ou seja, não é somente proceder à leitura de, é 

descodificar o que está escrito para que os alunos compreendam o que leram.  

Aprender a ler e a escrever é um processo complexo e intenso. É importante que 

o contacto com a leitura e com a escrita seja diário para os alunos ultrapassarem quaisquer 

dificuldades. De acordo com Ruivo (2021) a aprendizagem da leitura deve incorporar 

rotinas que possam favorecer a decifração e compreensão do que é lido. 

Para desenvolver a compreensão do texto trabalhado, a professora realizou com a 

colaboração dos alunos, uma interpretação oral onde recorreu a perguntas de interpretação 

literal e inferencial. No parecer de Araújo (2017): 

Perguntas típicas que requerem uma compreensão literal remetem para a 

localização da acção no espaço e no tempo, para a nomeação das personagens e 

para a identificação de relações de causa efeito que estão explicitas no texto. As 

perguntas que requerem uma compreensão inferencial baseiam-se na 

interpretação das acções, intenções e opiniões do autor e das personagens. (p.13) 

 Depois de trabalhar o texto quer a nível de interpretação, quer a nível de gramática, 

os alunos trabalharam a ortografia através de um ditado. 

 Os ditados são atividades utilizadas no ensino-aprendizagem cujo objetivo é 

avaliar o grau em que o aluno está no seu vocabulário e ortografia. Praticar esta atividade 

traz benefícios para o desenvolvimento da atenção e da concentração por meio da 

capacidade auditiva, auxiliando a melhorar a ortografia e a escrita. Os alunos têm de 

associar as palavras, que ouvem às letras que as formam.  Num exercício de ditado o 

léxico e a fonologia “trabalham” em conjunto. O léxico, “entra em ação” quando são 

palavras que o aluno conhece, pois recorre à memória. Por outro lado, quando o aluno 

ouve uma palavra desconhecida, é levado a recorrer à fonologia ligando o som à 

representação gráfica do mesmo – fonema-grafema (Salvado, 2015). 

 O planeamento desta aula teve em consideração a presença de dois alunos em que 

a sua língua materna, não é a língua portuguesa. Com o objetivo de integrar os alunos nos 

exercícios, mas tendo em atenção o nível de conhecimento da língua portuguesa, a 

professora realizou um ditado mais curto e de forma individual com cada um e, só depois 

deu início ao exercício com a restante turma. A docente titular implementou uma 

pedagogia diferenciada que Ferreira (2017) define como “um grupo de teorias e de 

práticas comuns que reconhece a diversidade entre os alunos no que se refere às 
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experiências de vida e de ensino-aprendizagem anteriores, ao desenvolvimento cognitivo, 

à linguagem, aos interesses e às espectativas face à escola” (p.17) destacando a 

individualidade de cada aluno.  
 

1.2.5. Relato de Estágio 5 – Corta-mato – 1.º Ciclo do Ensino Básico  

No dia 5 de junho de 2023 tive a oportunidade de auxiliar no corta-mato da escola, 

em que me encontrava a estagiar (escola B). O corta-mato durou toda a manhã e nele 

participaram todas as turmas do 1.º Ciclo do Ensino Básico (duas turmas de cada ano).  

Considero que foi importante estar presente tendo observado parte da organização 

do evento pelo professor de educação física da escola, nas semanas anteriores à atividade, 

assim como no próprio dia.  

Para organizar a atividade, numa primeira fase foi necessário verificar se havia 

novas autorizações dos alunos para a participação na atividade. Esta não era obrigatória, 

e iria realizar-se fora do estabelecimento de ensino. Numa segunda fase, entregaram-se e 

colocaram-se nos alunos, um número para facilitar as ordens de chegada. Por fim, todas 

as turmas do 1.º Ciclo do Ensino Básico da escola, dirigiram-se ao jardim, localizado nos 

arredores da escola, onde decorreria a atividade de forma orientada e sempre 

acompanhados por adultos.   

No local, estavam reunidos todos os participantes: os alunos, os respetivos 

professores, os profissionais de saúde, os elementos da polícia e os familiares dos alunos, 

que puderam comparecer.  

Os primeiros a correr foram os alunos do sexo masculino do 1.º ano. Antes de 

correrem, um dos professores acompanhou-os, numa volta de reconhecimento do 

percurso. Depois, eles alinharam-se para iniciarem a partida. Ao cortarem a meta, os 

dorsais numéricos de cada um eram apontados por mim, por ordem de chegada.  De 

seguida as alunas do 1.º ano, também realizaram a volta de reconhecimento e iniciaram, 

posteriormente, a corrida. Este processo repetiu-se para todos os outros anos de 

escolaridade.  

Ao longo de cada corrida, os alunos que aguardavam a sua vez, assim como os 

familiares presentes, apoiavam os alunos que conheciam.  

No final, o primeiro, o segundo e o terceiro lugares, de cada corrida receberam 

uma medalha pela sua vitória.  

Foi uma manhã de desporto, de convívio, de diversão e, como sempre, de 

aprendizagem.  
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Inferências e Fundamentação Teórica 

Muitas vezes vemos a disciplina de Educação Física diminuída das suas 

potencialidades e importância. No entanto não é por acaso que a Educação Física aparece 

logo como domínio desde a Educação Pré-Escolar e acompanha os alunos, como 

disciplina, até ao fim da escolaridade obrigatória. Este mérito tem vindo a ser construído 

ao longo dos anos, e perde-se a ideia de que é apenas uma forma de ocupar o tempo 

(Serrano e Almeida, 2016, p.41).  

A Educação Física enquanto disciplina tem vindo a ser valorizada pelas suas 

potencialidades. Serrano e Almeida (2016) referem que um dos maiores desafios desta 

disciplina está ligada com o bem-estar futuro dos alunos na medida em que deve ser: 

capaz de contribuir para educação dos nossos alunos, para que numa fase posterior 

das suas vidas os tornem cidadãos com hábitos de prática de atividades físicas 

com regularidade, conscientes de que a mesma possa ser, por si só, um bom 

contributo para uma vida mais equilibrada nas vertentes: cognitiva, social e física 

(p.41). 

Este corta-mato, foi mais do que uma corrida, tornou-se uma manhã de partilha, 

de brincadeira, de convívio, de esforço, de amizade e de superação.  

Os autores supracitados (2016) referem ainda que, atualmente, através da 

Educação Física, “a criança é estimulada a viver situações onde a autenticidade, a 

afetividade, autoestima, sentido crítico, cooperação e a solidariedade são aspetos 

indissociáveis da prática desportiva e do dia a dia das pessoas” (p. 41). Pude verificar dois 

destes aspetos quando uma aluna caiu a meio da corrida e, dois colegas se colocaram um 

de cada lado da mesma e a ajudaram a cruzar a meta. Foi um momento muito bonito em 

que não importava o vencedor, mas sim a amizade e o respeito pelo outro.  

Com esta disciplina, os alunos descobrem muito do seu corpo e da sua 

complexidade, assim como também aquilo de que são capazes. Neto (2020), considera 

que os “alunos são, antes de tudo, pessoas que necessitam de apreender a complexidade 

do seu corpo e do mundo que as rodeia, de uma forma dinâmica e participativa” (p.127). 

O mesmo autor sustenta esta ideia ao afirmar que as crianças aprendem a conhecer o 

mundo através de um corpo ativo perante problemas por resolver.” (p.126).  

 Como futura professora, considero esta disciplina uma mais-valia na vida dos 

futuros alunos, para se conhecerem a si mesmos, para conhecerem o outro, para 
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acreditarem que conseguem atingir objetivos e para serem, no futuro, cidadãos 

preocupados com o seu bem-estar.  
 

1.2.6. Relato de Estágio 6 – Disciplina de Matemática – 1.º ano do 1.º Ciclo do 

Ensino Básico 

Durante o 2.º Semestre do estágio, enquanto me encontrava a estagiar numa sala 

do 1.º Ano do 1.º Ciclo do Ensino Básico, assisti a uma aula de matemática onde se 

desenvolveu a divisão através de um material estruturado matemático.   

O material estruturado escolhido como recurso para elaborar esta aula chama-se 

Calculadores Multibásicos.  

A professora iniciou a aula distribuindo as caixas do material pelos alunos. De 

seguida, perguntou-lhes qual era o nome do material, que tinham nas suas mesas. Um 

aluno respondeu, corretamente: “calculadores multibásicos”. Posteriormente, a docente 

passou a recordar, com a ajuda dos alunos, o que se encontrava dentro da caixa – peças e 

placas e as cores correspondentes a cada ordem até então aprendida (unidades – amarela; 

dezenas – verde; centenas – encarnada).  

Terminadas as revisões, a professora disse à turma que tinha um problema e que 

precisava da ajuda de todos os alunos. Contou uma pequena história sobre uma menina 

que tinha convidado duas amigas para passar o aniversário com ela, contextualizando a 

aula. Acrescentou, que a menina queria dividir, igualmente, doze rebuçados pelas duas 

amigas, mas não sabia quantos rebuçados deveria dar a cada uma. Antes de começar, 

explicou aos alunos que para resolver este problema não precisariam de se preocupar com 

a cor (este material na operação da divisão perde a regra furo/cor). Sendo assim, pediu 

aos alunos que independentemente da cor, criassem uma torre com doze peças e que a 

colocassem no buraco mais à esquerda da placa, representando os doze rebuçados.  

Para iniciar a divisão, a professora perguntou por quantos furos teriam de 

distribuir os rebuçados para os dividir igualmente pelas duas amigas. A esta pergunta um 

aluno respondeu que necessitariam de dois furos, um para cada menina. A professora 

informou que iriam tirar duas peças da torre e colocar uma em cada buraco. Colocou então 

as seguintes perguntas: “Quantos rebuçados tem a Maria?”, “Quantos rebuçados tem a 

Clara?”, “Quantos rebuçados já distribuíram?”, “Quantos rebuçados ficaram na torre?”. 

A professora foi repetindo o processo colocando sempre perguntas dirigidas que 

acompanhassem o exercício até chegarem à resposta:  A menina deveria dar a cada amiga 

seis rebuçados. Concluiu que doze a dividir por dois é igual a seis.  
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Depois de terminada a divisão, a professora apresentou outra situação em que um 

menino chamado João Maria, queria dividir sete rebuçados por dois amigos. A professora 

pediu que os alunos construíssem a torre que representaria os sete rebuçados. De seguida 

orientou através de perguntas dirigidas, o pensamento para a realização da divisão, como 

tinha feito na situação anterior até terminar a distribuição dos rebuçados por cada amigo. 

Os alunos perceberam que sobrava um na torre inicial. Nesse momento, a professora 

perguntou se era possível continuar a distribuir igualmente os rebuçados pelos dois 

amigos. O aluno, ao qual, a professora cedeu a palavra, respondeu que não, porque apenas 

seria possível entregar um rebuçado a um dos amigos. Desta forma, os alunos tiveram um 

primeiro contacto com a divisão inexata e com o “resto” na divisão.  

No fim da aula, a professora solicitou que os alunos arrumassem o material nas 

suas caixas.  

 

Inferências e Fundamentação Teórica 

Esta aula foi planificada para desenvolver a noção e o algoritmo da divisão. As 

Aprendizagens Essenciais de Matemática do 1.º ano (ME, 2021a) propõem “a discussão 

com toda a turma sobre algoritmos familiares aos alunos, de forma a conduzir à sua 

compreensão” através de procedimentos e “processos usados, passo a passo, e a 

compreenderem por que razão cada algoritmo funciona” (p.17). Para potencializar este 

conteúdo a professora recorreu ao recurso Calculadores Multibásicos. Este material 

matemático estruturado foi elaborado por João António Nabais e é constituído por três 

placas com cinco furos cada uma e por cinquenta peças com seis cores diferentes. Este 

material permite trabalhar as diferentes operações aritméticas (Caldeira, 2009b).  

De acordo com a autora supracitada (2009b), os materiais manipulativos são 

instrumentos “para o desenvolvimento da matemática, que permite à criança realizar a 

aprendizagem” (p.15). Ao manipularem os materiais os alunos conseguem ter uma 

representação concreta de algo que seria abstrato sem a sua manipulação.  

Neste caso, o algoritmo trabalhado foi a divisão. Com base no documento das 

Aprendizagens Essenciais de Matemática do 1.º Ciclo do Ensino Básico, o conceito e 

algoritmo da divisão são apresentados apenas no 2.º ano de escolaridade. Contudo, o 

Nacional Council of Teachers of Mathematics (NCTM, 2008) refere que desde o “o pré-

escolar ao 2.º ano, os alunos deverão, igualmente, começar a desenvolver a compreensão 
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dos conceitos relacionados com a multiplicação e a divisão” destacando ainda que 

“poderão explorar a divisão, recorrendo à utilização de objectos concretos e através de 

problemas com enredo, envolvendo, geralmente, a distribuição equitativa” (p.97), o que 

nesta aula foi possível através da utilização do material manipulável Calculadores 

Multibásicos. É necessário fornecer experiências aos alunos que encorajam e permitam 

aos alunos dar valor à matemática, ganhar confiança nas suas capacidades matemáticas, 

de modo a tornarem-se solucionadores de problemas matemáticos.  
 

1.2.7. Relato de Estágio 7 – Disciplina de Matemática – 6.º Ano do 2.º Ciclo do 

Ensino Básico 

No dia 23 de outubro de 2023, assisti a uma aula administrada pela professora 

titular na disciplina de Matemática a uma turma do 6.º Ano do 2.º Ciclo do Ensino Básico. 

Esta foi de quarenta e cinco minutos, serviu para a apresentação da grelha de objetivos 

para o teste, que se viria a realizar na semana seguinte.  

Os alunos, entraram na sala, sentaram-se nos seus respetivos lugares e retiraram 

os cadernos e os estojos das mochilas, prontos para escreverem o sumário da aula, como 

era rotina.  

A professora começou por explicar que iria partilhar, como era habitual (pois já 

acompanhava a turma deste o ano anterior), a lista dos objetivos para a concretização do 

1.º teste, do 1.º período do ano letivo, escrevendo-os no quadro. Depois sugeriu que os 

alunos os escrevessem também no caderno, pois poderiam consultá-los quando 

estudassem. 

Ao escrever os objetivos, a professora ia explicando o que significavam, caso 

surgissem dúvidas, e foi dando exemplos para que ao estudarem pudessem recorrer ao 

caderno, onde ficaria a constar uma pequena revisão da matéria.  

No de correr da aula, os alunos tiveram oportunidade de colocar dúvidas sobre 

qualquer parte da matéria abordada até esse momento.  

Inferências e Fundamentação Teórica 

Esta aula, foi planeada pela professora da disciplina de Matemática, para que os 

alunos conhecessem a forma como seriam avaliados e poderem colocar dúvidas sobre 

temáticas que seriam avaliadas na ficha de avaliação. Para além disso, a professora ia 

sugerindo formas de estudar para atingir cada objetivo definido para a ficha de avaliação. 

Desta forma os alunos saberiam como estudar. Segundo Estanqueiro (2012), a falta de 

um método de estudo é um dos fatores que levam aos maus resultados dos alunos. Sendo 
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assim, afirma que ensinar os alunos a estudar será mais eficiente do que apenas repetir a 

matéria na qual os alunos demonstram dificuldades.  

Ao longo da aula, os alunos demonstraram uma boa relação com o professor, na 

medida em que se sentiram confiantes para expor as suas dúvidas e maiores dificuldades. 

No parecer de Estanqueiro (2012) “Uma boa comunicação do professor com os alunos e 

dos alunos entre si reforça a motivação e promove a aprendizagem” (p.33). 

De acordo com Postic (2008), a “relação entre o professor e um aluno é afectada 

pela presença activa do grupo de colegas, tanto como pelo tipo de intervenção do docente. 

As expectativas, os juízos, provêm do docente e também do grupo de colegas; o 

comportamento de tal aluno é determinado tanto pelo que ele percebe dos seus colegas, 

como pelo que ele percebe do docente” (p.133). 

Para além da relação dos alunos para com o professor, também tive oportunidade 

de observar a relação dos alunos com os próprios colegas. Ao longo da aula, foi possível 

perceber que muitos alunos se demonstravam preocupados com as dificuldades dos pares, 

tentando ajudá-los a ultrapassar adversidades sentidas em relação às temáticas. Posto isto, 

a professora permitiu que os alunos se entreajudassem. Nesta perspetiva, Postic (2008) 

afirma que ao professor “cabe o papel de organizar as situações de aprendizagem, 

observar os comportamentos de cada aluno face à tarefa, os comportamentos relacionais, 

de cooperação, de conflito, entre os alunos, e ajustar as suas intervenções às necessidades 

que são manifestadas” (p.165). 

Ao longo da aula, a professora foi permitindo que todos os alunos que quisessem 

expor alguma dúvida, falassem de forma organizada. Estanqueiro (2012, p.55) afirma que 

a “palavra deve ser distribuída democraticamente entre os alunos. Todos precisam de 

tempo e espaço, para exprimir com liberdade as suas ideias”.  
 

1.2.8. Relato de Estágio 8 – Cidadania e TIC 6.ºano do 2.º Ciclo do Ensino Básico 

Ao longo do primeiro período do ano letivo, que decorreu durante o 3.º semestre 

deste mestrado tive a oportunidade de assistir às aulas de Cidadania e Desenvolvimento 

e de Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), de uma turma do 6.º Ano do 2.º 

Ciclo do Ensino Básico, composta por 19 alunos. Esta disciplina, na escola “C” é 

administrada pela diretora de turma, que por sua vez é a professora de matemática que 

acompanhei ao longo do estágio do 3.º semestre. 

O tema trabalhado ao longo deste período, entre os meses de setembro e dezembro 

de 2023, foram os Direitos Humanos, com a finalidade de realizar um trabalho de final 
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de período. Este consistia numa apresentação de diapositivos com recurso ao PowerPoint, 

que abordavam um direito humano escolhido pelos alunos. Na escolha dos temas os 

alunos deveriam ter em atenção a não repetição dos mesmos. O trabalho ia ser apresentado 

na última aula do 1.º período.  

Para introduzir este tema, ao longo das aulas, a professora, explicou o que são os 

Direitos Humanos e, posteriormente foi trabalhando alguns deles ao longo das semanas. 

Para isso, recorreu à internet, abrindo uma página sobre o mesmo tema, onde se 

encontravam pequenos vídeos com menos de dois minutos, dedicados a cada um dos 

direitos humanos, determinados na Declaração Universal dos Direitos Humanos. Os 

alunos escolhiam um vídeo, assistiam com atenção e de seguida a professora ouvia-os 

sobre o que tinham visualizado. Depois, e dependendo do direito abordado, colocava 

questões ligadas ao mesmo que levassem os alunos a expressar as suas opiniões, criando 

momentos de debate.  

Na última aula de Cidadania e Desenvolvimento e TIC, os alunos apresentaram 

os seus trabalhos em formato PowerPoint, como lhes havia sido solicitado, apresentando 

o Direito Humano escolhido, explicando o mesmo e ainda justificando a escolha. Após 

cada apresentação, os colegas e a professora tiveram oportunidade de comentar o trabalho 

e dar sugestões de melhoramento, visto que a utilização do PowerPoint como ferramenta 

de apresentação de trabalhos era uma novidade para a maioria da turma.  

Inferências e Fundamentação Teórica 

Ao longo do 1.º Período, os alunos tiveram oportunidade de desenvolver os seus 

conhecimentos sobre os Direitos Humanos que é um dos temas prescritos nas 

Aprendizagens Essenciais, na disciplina de Cidadania e Desenvolvimento como 

obrigatório a trabalhar em todos os níveis de escolaridade (ME, 2018d). Segundo a 

Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania (ME, 2017a), existe um conjunto de 

direitos e deveres com os quais os alunos devem ter contacto ao longo da sua formação 

na área da educação cidadã para que no futuro se tornem adultos “com uma conduta cívica 

que privilegie a igualdade nas relações interpessoais, a integração da diferença, o respeito 

pelos Direitos Humanos e a valorização de conceitos e valores de cidadania democrática, 

no quadro do sistema educativo” (p.1). 

Para trabalhar os Direitos Humanos, a professora optou por uma estratégia em que 

os alunos assistiam a um vídeo com uma situação que levava ao tema do direito humano 

a abordar. Os alunos, tiveram oportunidade de exprimir as suas opiniões sobre o que 
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observaram e, através do diálogo, apresentar argumentos mencionando valores, que lhes 

pareciam corretos. Segundo Lopes et al. (2019) “a argumentação é um processo interativo 

e uma atividade social de confronto de ideias onde a diversidade não é considerada um 

problema, mas uma oportunidade de enriquecimento” (p.67). Na mesma linha de 

pensamento, Neves (2014) defende que através “do diálogo e da discussão, os alunos têm 

a oportunidade de expor o seu pensamento e os professores de corrigirem algumas falhas 

de raciocínio que os alunos possam ter”. (p. 8) 

Desta forma, criou-se um momento de partilha de opiniões que está em 

consonância com Schmidt e Cainelli (2012) que afirmam que a “sala de aula não é apenas 

o espaço, onde se transmitem informações, mas o espaço onde se estabelece uma relação 

em que interlocutores constroem significações e sentidos” (p.35). 

Para melhor aproveitamento do tempo das aulas de Cidadania e Desenvolvimento 

e de TIC, que apenas usufruem de quarenta e cinco minutos semanais cada uma, a 

professora aproveitou os dois tempos de aulas seguidos para as ligar e desenvolver o tema 

dos direitos humanos. Nestas aulas, os alunos deveriam escolher um Direito Humano, 

estudá-lo e criar uma apresentação em Powerpoint para posteriormente apresentar aos 

colegas. Nesta linha de pensamento Cunha (2019) refere que o papel da escola “face às 

novas tecnologias, deveria ser o de proporcionar às crianças o contacto com as mais 

diversas aplicações do computador” (p.8).  
 
1 

Relato de Estágio 9 – Disciplina de Ciências Naturais – 5.º Ano do 2.º Ciclo do 

Ensino Básico 

No dia 10 de maio de 2024, dinamizei uma aula inserida na disciplina de Ciências 

Naturais para uma turma do 5.º ano do 2.º Ciclo do Ensino Básico, presenciada pela 

equipa de supervisão pedagógica da Escola Superior de Educação João de Deus.  

Depois de todos os alunos terem ocupado os seus lugares, iniciei uma pequena 

conversa sobre o tema abordado na aula anterior, o desenvolvimento embrionário. Desta 

forma preparei os alunos para os conceitos de desenvolvimento direto e indireto.  

Após percebidos os novos conceitos, informei os alunos que num canto da sala, 

estava montado um observatório com uma caixa. Dentro dessa caixa encontrariam algo 

que teriam de observar com toda a atenção possível reparando em todos os pormenores 

de forma a poderem registar posteriormente nos seus cadernos de registos (entregues 

antes da visita ao observatório). Também foi importante avisar os alunos que iriam ser 

divididos em dois grupos; enquanto um dos grupos se dirigia ao observatório o outro 
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grupo iria realizar uma sopa de letras onde encontrariam palavras ligadas ao tema a 

abordar na aula. Depois de terminadas as atividades, os grupos trocariam de postos.  

Após a visita de ambos os grupos ao observatório, coloquei à turma questões sobre 

os detalhes, que os alunos observaram como meio de os levar a concluir que o animal 

observado era o bicho-da-seda e que este possui um desenvolvimento indireto passando 

por transformações no seu ciclo de vida. Os alunos visualizaram um vídeo onde 

conseguiram ver o ciclo larvar desde a eclosão do ovo até à formação do casulo, a saída 

da lagarta, e das respetivas mudas até à fase adulta. Desta forma foi possível criar um 

paralelismo entre o observado no início da aula e as imagens do vídeo.  

Depois disso, desafiei os alunos a criarem um esquema com o ciclo de vida do 

bicho-da-seda de forma a ficarem com um registo do tema abordado, no seu caderno.  

Terminei a aula explicando que a metamorfose do bicho-da-seda se trata de uma 

metamorfose completa, contando algumas curiosidades e revendo os temas abordados.  

                                      Inferências e Fundamentação Teórica 

A disciplina das Ciências Naturais, segundo as Aprendizagens Essenciais (ME, 

2018e) tem como intuito que os alunos do 2.º Ciclo do Ensino Básico compreendam que 

o mundo natural e a ciência englobam temas que nos acompanham no nosso dia a dia e 

criem interesse sobre os mesmos. 

Para criar o efeito surpresa e motivar os alunos para o que iriam realizar, não 

informei desde o início o que iriam encontrar no observatório. Segundo Falcão et al. 

(2021), no ensino, o principal objetivo deveria de ser “motivar e colocar os alunos em 

vias de ensino que estejam de acordo com as suas expectativas e ambições, através de 

pedagogias diferenciadas e de novas formas de organização dos alunos e do trabalho” 

(p.272).  

Ao levar o ser vivo para a aula, os alunos tiveram a oportunidade de observar as 

várias fases do ciclo de vida do bicho-da-seda e verificar as características do mesmo em 

relação as matérias abordadas em aula anteriormente, definidas nas AE de Ciências 

Naturais de 5.º Ano do 2.º Ciclo: 

Relacionar as características (forma do corpo, revestimento, órgãos de 

locomoção) de diferentes animais com o meio onde vivem;  
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Relacionar os regimes alimentares de alguns animais com o respetivo 

habitat, valorizando saberes de outras disciplinas (ex.: História e Geografia de 

Portugal);  

Discutir a importância dos rituais de acasalamento dos animais na 

transmissão de características e na continuidade das espécies;  

Explicar a necessidade da intervenção de células sexuais na reprodução de 

alguns seres vivos e a sua importância para a evolução das espécies;  

Distinguir animais ovíparos de ovovivíparos e de vivíparos; 

Interpretar informação sobre animais que passam por metamorfoses 

completas durante o seu desenvolvimento; (ME, 2018e, p. 9).  

No decorrer da aula, passei também a mensagem do papel importante que os 

bicho-da-seda têm e, consequentemente alertei os alunos para a importância da proteção 

da biodiversidade.  

 

Relato de Estágio 10 – Disciplina de Matemática – 6.º Ano do 2.º Ciclo do Ensino 

Básico 

 Durante o estágio na escola “C”, pensei que seria interessante apresentar aos 

alunos do 6.º ano, numa aula de matemática o material matemático estruturado 

Calculadoras Papy com o qual nunca haviam tido contacto. 

 Para iniciar a aula, informei os alunos de que iriam conhecer um novo material 

matemático e apresentei-lhes o nome do mesmo. Pela reação dos mesmos, penso que 

imaginaram um material tecnológico. Quando finalmente distribui as Calculadoras Papy, 

realizadas em papel e plastificadas, assim como as marcas que iriamos utilizar, pude notar 

alguma confusão e até mesmo ouvir “Isto é uma calculadora?”. 

 Dei tempo para que acalmassem a agitação que aquela novidade proporcionou, 

deixando-os explorar livremente o material. Posteriormente passei então a explicar como 

era constituído o material através de perguntas, tais como: “Que forma geométrica tem a 

Calculadora Papy?”, “Por quantas cores é constituída?”, levando os alunos a estarem 

familiarizados com o mesmo.  
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 Depois de explicar o material e apresentar as suas características, foi o momento 

de perceberem que a primeira calculadora representa a ordem das unidades; que cada cor 

representa 1, 2, 4 e 8 unidades; o número de peças que podem estar em cada uma das 

cores. Depois das regras compreendidas, desafiei os alunos na representação de números 

nas suas Calculadoras. Começamos por representar números até nove unidades de forma 

a utilizar apenas uma placa. Quando os alunos já se sentiam familiarizados com a 

representação de números numa placa, solicitei que acrescentassem uma placa à esquerda 

da que estavam a utilizar para representar a ordem das dezenas. A partir daí, solicitei a 

representação de números até dezanove (número máximo para representar com duas 

Calculadoras Papy). Após algum treino, senti que os alunos já estavam preparados para 

começar a realizar operações nas calculadoras. Para isso, recorri ao quadro e a duas 

Calculadoras Papy realizadas em tamanho grande para explicar o processo da adição neste 

material. Os alunos, seguiram o raciocínio nas suas placas.  

 De seguida, e para finalizar a primeira aula de contacto com este material, realizei 

alguns ditados de operações de adição que os alunos deveriam resolver nas suas 

Calculadoras.  

Inferências e Fundamentação Teórica 

O material matemático Calculadoras Papy (Figura 

3), é uma adaptação do Minicomputador Papy criado por 

George Papy e é constituído por placas divididas em quatro 

partes em que cada uma representa uma cor e um valor 

numérico (Caldeira, 2009b).  

As Calculadoras Papy são um material, que para 

além de ser manipulável, é considerado um material 

matemático estruturado. Hole (1997, citado em Caldeira 

2009a, p.224) define material estruturado como aquele que 

“tem subjacente algum fim educativo”. Através do material estruturado em questão, os 

alunos podem trabalhar a representação de números inteiros e decimais, assim como as 

diversas operações (adição, subtração, multiplicação e divisão), desenvolvê-las na 

resolução de situações problemáticas e, assim aplicar o raciocínio matemático e o cálculo 

mental.  

Segundo Damas et al. (2010), “os materiais manipuláveis estruturados são 

suportes de aprendizagem que permitem envolver os alunos numa construção sólida e 

Figura 3 

Material Calculadora Papy 
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gradual das bases matemáticas” (p.5). Os mesmos autores também defendem que “ao 

manipular os materiais, os alunos entusiasmam-se, reflectem, discutem e acabam por 

alcançar um sentido de conquista, próprio da idade” (p.7). Posto isto, sinto que foi 

positivo proporcionar a primeira experiência de contacto com os materiais manipuláveis 

Calculadoras Papy aos alunos do 6.º ano.  

No final da aula, procurei ouvir a opinião dos alunos sobre o material apresentado. 

De uma forma geral, o feedback recebido dos alunos foi positivo, pois afirmaram que 

gostaram de conhecer o material. No entanto, alegaram ser difícil de acompanhar o 

raciocínio, aspeto que constatei no decorrer da aula. Contudo, disse-lhes que estiveram 

“muito bem” para uma primeira abordagem ao material. 
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Capítulo 2 – Planificações  

2.1. Síntese do Capítulo 

No segundo capítulo do relatório destaco o papel das planificações no ensino e a sua 

importância, fundamentando com vários autores.  

Apresento uma breve revisão de literatura sobre as planificações e como devem ser 

realizadas para terem um papel positivo e eficaz no ensino-aprendizagem. 

Posteriormente descrevo, em tabela, oito planificações realizadas ao longo do estágio 

profissional assim como a fundamentação teórica sustentada por autores de algumas das 

estratégias utilizadas. Destas oito planificações, quatro são do 1.º Ciclo do Ensino Básico 

e as outras quatro referentes ao 2.º Ciclo do Ensino Básico nas disciplinas de Matemática 

e Ciências Naturais.  

2.2. Fundamentação Teórica  

 

Planificar é uma atividade muito presente no dia a dia de todos, em diferentes 

contextos. Recorremos à planificação para diversas situações e na educação é um 

importante instrumento na organização da prática pedagógica, contribuindo para o 

sucesso do processo ensino e a aprendizagem. Ou seja, “serve como linha orientadora 

para o professor” (Moitas, 2013, p.29). A planificação é uma ferramenta estratégica que 

organiza e estrutura o tempo dedicado à aprendizagem. Um professor nunca se pode 

esquecer para quem está a criar a planificação, tendo sempre em conta as facilidades e as 

limitações da turma que tem. Para corroborar estas ideias, Ferreira (2014) define que:  

O ato de planificar permite ao professor organizar o seu trabalho verdadeiramente 

em função do papel formativo da disciplina e adequá-lo à aprendizagem dos seus 

alunos, pois permite-lhe refletir sobre os conteúdos, sobre as experiências de 

aprendizagem e sobre a avaliação (p.3).  

 Na perspetiva de Cosme et al. (2021), a planificação “é uma tarefa exigente e que 

impõe uma reflexão a diversos níveis, para que se possa afirmar enquanto elemento 

orientador da prática pedagógica e referencial para que os docentes também reflitam sobre 

as próprias operações e decisões pedagógicas” (p.90). 

Silva e Lopes (2018) caracterizam a planificação em três tipos diferentes: de longo 

prazo que está ligada à organização do tempo disponível ao longo do ano letivo para cada 

conteúdo a abordar; de médio prazo onde o professor vai definir os objetivos, estratégias, 
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atividades, recursos e a avaliação para o tempo definido, na planificação a longo prazo e 

para cada conteúdo; a planificação a curto prazo que se refere à planificação de uma aula 

onde o professor organiza os objetivos, as estratégias, as atividades, os recursos e as 

avaliações mencionados na planificação a médio prazo, obtendo os planos de aula.  

Moitas (2013) destaca que “[i]ndependentemente das planificações serem a longo, 

médio ou a curto prazo, antes de mais temos de considerar quem e para quem se planifica” 

(p.37). É importante refletir sobre algumas questões como: “O que se pretende 

planificar?; O que se deve ter em conta quando se planifica?; O que se faz quando se 

planifica?; O que pode influenciar a planificação?; Estas questões definem o quê, o 

porquê, como e quando esta deve decorrer (Zabalza, 2003).  

Neste capítulo abordaremos apenas os planos a curto prazo ou planos de aula. 

Segundo Silva e Lopes (2018), o plano de aula é um documento objetivo, que pode ser 

alterado consoante o decorrer da aula adaptando-o às necessidades dos alunos, ou seja, é 

“uma orientação do que se pretende fazer e de como se pretende fazer para que os alunos 

aprendam os conteúdos e desenvolvam competências” (p.37). A planificação deve ser 

flexível e diversificada para avaliar, refletir e adaptar as estratégias de modo a colmatar 

as dificuldades dos alunos (Ferreira, 2017).  

Na visão de Silva e Lopes (2018), “o plano de aula não tem de ser um documento 

exaustivo que descreva exatamente o que se passará na sala de aula, e realizá-lo não 

significa que tudo aconteça exatamente como o planificado” (p.37). É importante que um 

professor consiga ter a capacidade de adaptar a aula planeada às situações que vão 

surgindo e às dificuldades que os alunos possam apresentar durante a mesma e mudar ou 

ser flexível perante a planificação que elaborou.   

Deste modo, o professor transforma-se “num “ensinador” de excelência, capaz de 

ir além nas suas práticas e de dar significado às aprendizagens dos alunos” (Ferreira, 

2017, p.22). 
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2.3.Planificação em quadro  

2.3.1. Planificação da Aula de Português de 1.º Ano  

 

A tabela 5 apresenta uma planificação de uma aula de 1.º Ano, pensada para a 

disciplina de Português, com o propósito de trabalhar a estrutura do texto narrativo.  

Tabela 5 

Planificação de aula da Disciplina de Português do 1.º Ano do 1.º Ciclo do Ensino Básico 

Plano de Aula (sujeito a alterações) 

Disciplina de Português 

Conteúdos Tempo Estratégias Recursos 

Texto 

narrativo  
40 

minutos 

Rever, oralmente, a estrutura da narrativa – introdução, desenvolvimento e 

conclusão.  

Entregar a cada aluno uma proposta de trabalho onde podem encontrar uma 

tabela com colunas para as diferentes partes da estrutura de um texto 

narrativo: introdução, desenvolvimento e conclusão.  

Leitura de uma adaptação do livro: “A Bruxa Mimi vai à praia” de Korky 

Paul e Valerie Thomas; 

Pedir que à medida que é feita a leitura, os alunos desenhem os 

acontecimentos da mesma distribuindo-os pelas fases corretas da estrutura 

da narrativa. 

Conversar com os alunos sobre o que desenharam em cada coluna; 

Realizar perguntas de interpretação, oralmente. 

Terminar a aula, disponibilizando tempo para os alunos pintarem os seus 

desenhos.  

Proposta de 

trabalho. 

Adaptação 

do livro “A 

Bruxa Mimi 

vai à praia” 

de Korky 

Paul e 

Valerie 

Thomas e o 

livro 

completo. 

 

 

Iniciei a aula realizando uma breve revisão da estrutura da narrativa que era o 

conteúdo principal desta planificação. De seguida, distribuí aos alunos uma proposta de 

trabalho com um retângulo dividido em três partes iguais, identificadas com as três 

componentes da estrutura da narrativa – introdução, desenvolvimento e conclusão.  

Expliquei aos alunos que iria ler uma história e que, à medida que a lia, deveriam 

desenhar em cada retângulo os acontecimentos ou informações que integrassem cada fase 

do texto narrativo. Ao ouvir o texto, e para a concretização da tarefa os alunos careceram 

de concentrar a sua atenção em todas as informações que estavam a ser disponibilizadas 

ao longo da leitura, para que conseguissem preencher os retângulos com a informação 

correta. De acordo com Wiens (2019), “afinar a nossa atenção é uma mais-valia” 

argumentando que uma “boa capacidade de concentração ajuda-nos a ser bem-sucedidos” 

(p.41).  

Depois da leitura modelo, solicitei que os alunos lessem, cada um, um excerto do 

texto, para o seu momento de prática da leitura diário.  
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 De seguida, dialoguei com os alunos sobre o texto, realizando algumas perguntas 

de interpretação, nomeadamente sobre a veracidade desta história uma vez que falava de 

uma bruxa que se transportava através de uma vassoura. Todos os alunos chegaram à 

conclusão de que as vassouras não são meios de transporte, logo a história não poderia 

ser verdadeira. As Aprendizagens Essenciais de Português do 1.º Ano do 1.º Ciclo do 

Ensino Básico (ME, 2018c) afirmam que os alunos devem ao longo deste ano ser capazes 

de “[d]istinguir ficção de não ficção” (p.10).  Aproveitei este momento para questionar 

os alunos sobre os meios de transporte que conheciam. Ao fazer perguntas oralmente, foi 

possível de forma rápida entender o que os alunos teriam percebido da história e corrigir 

de forma rápida alguma ideia errada.  

A história escolhida foi uma adaptação, realizada por mim, do livro “A Bruxa 

Mimi vai à praia” de Korky Paul e Valerie Thomas. A escolha desta história tinha como 

intenção realizar uma ligação com a aula de Estudo do Meio que iria ser dinamizada nessa 

mesma tarde sobre segurança nas praias. Tema que é abordado nas Aprendizagens 

Essenciais do 1.º Ano do 1.º Ciclo do Ensino Básico (ME, 2018f) como “identificar os 

fatores que concorrem para o bem-estar físico e psicológico, individual e coletivo, 

desenvolvendo rotinas diárias de higiene pessoal, alimentar, do vestuário e dos espaços 

de uso coletivo” (p. 6). 

 Desta forma, o dia dos alunos teve um fio condutor no que diz respeito ao tema 

desenvolvido ao longo do dia.  

No decorrer da aula, ao terem de desenhar as diferentes partes da narrativa do 

texto apresentado, os alunos vão de encontro às Aprendizagens Essenciais de Português 

do 1.º ano do 1.º Ciclo do Ensino Básico (ME, 2018c) que definem que os alunos devem, 

no final do 1.º ano, ser capazes de “compreender textos narrativos” (p.10) nomeadamente 

no que diz respeito à ordem dos acontecimentos.   
 

2.3.2. Planificação da Aula de Estudo do Meio de 2.º Ano 

A tabela 6 apresenta uma planificação elaborada para desenvolver o tema dos 

serviços e das instituições e da sua importância, no âmbito da disciplina de Estudo do 

Meio para uma turma do 2.º ano do 1.º Ciclo do Ensino Básico.  
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Tabela 6 

Planificação de aula da Disciplina de Estudo do Meio do 2.º Ano do 1.º Ciclo do Ensino 

Básico  

 

O Estudo do Meio, no 2.º ano de escolaridade do 1.º Ciclo do Ensino Básico 

procura trabalhar temas relacionados com “o conhecimento de si próprio, dos outros e das 

instituições, do ambiente natural, do seu território de vivência, do tempo histórico pessoal, 

dos materiais e objetos e das inter-relações entre espaços” (ME, 2018b, p.3).  

  A presente planificação (Tabela 6) foi pensada para concluir o dia de aulas de uma 

turma do 2.º ano. As Aprendizagens Essenciais de Estudo do Meio do 2.º Ano do 1.º Ciclo 

do Ensino Básico (ME, 2018b), incluem a aprendizagem sobre os serviços da 

comunidade, apresentando a importância de “Relacionar instituições e serviços que 

contribuem para o bem-estar das populações com as respetivas atividades e funções.” 

(p.5) 

Desta forma, o primeiro ponto da planificação tem como intenção relembrar o 

texto abordado na aula de Português, uma carta que apresenta a profissão de bombeiro. 

Com esta estratégia, tive como intenção ligar as aulas da manhã às aulas da tarde, 

introduzindo a temática que iria ser abordada, tal como as Aprendizagens Essenciais de 

Estudo do Meio do 2.º Ano, sugerem. As disciplinas devem estar “associadas a dinâmicas 

interdisciplinares pela natureza dos temas e conteúdos abrangidos, pelo que a articulação 

destes saberes com outros, de outras componentes do currículo, potencia a construção de 

novas aprendizagens” (ME, 2018b, p.3). 

Plano de Atividade (sujeito a alterações) 

Disciplina de Estudo do Meio 

Conteúdos Tempo Estratégias Recursos 

Serviços da 

comunidade: 

Relacionar 

instituições e 

serviços que 

contribuem 

para o bem-

estar das 

populações 

com as 

respetivas 

atividade e 

funções.  

 
40 

min. 

Contextualizar a aula relembrando o texto “Uma aventura no quartel 

dos bombeiros”; 

Questionar qual a profissão falada no texto interpretado na aula de 

português (Bombeiro); 

Dialogar com os alunos sobre a importância dos bombeiros na 

comunidade; 

Questionar os alunos sobre se pensam que existem outras profissões 

importantes para as comunidades e o porquê; 

Projetar uma imagem de uma localidade onde estejam representados 

alguns serviços e instituições; 

Apresentar o conceito de serviços na comunidade; 

Realizar o jogo da mímica para descobrir alguns serviços e 

instituições; 

Entregar uma proposta de trabalho para consolidação a aula; 

Rever, oralmente, a temática abordada.  

Powerpoint; 

Computador; 

Projetor; 

Imagens; 

Proposta de 

trabalho.  
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De seguida, dialoguei com os alunos e ouvi as suas opiniões acerca da importância 

dos bombeiros na sociedade moderna. Os alunos falaram sobre a importância dos 

bombeiros prevenirem e combaterem os incêndios, prestarem ajuda em situações de 

emergência, como acidentes, desastres naturais e outros. Estanqueiro (2012), alega que 

“[a] participação dos alunos nas aulas aumenta o seu interesse. O diálogo entre o professor 

e os alunos é uma estratégia motivadora que dá mais significado aos conteúdos” (p.39).  

Aquando da conclusão, por parte dos alunos, sobre a importância dos bombeiros 

numa comunidade, apresentei uma imagem relativa a uma localidade onde era possível 

observar algumas instituições que prestam serviços sociais. Neste ponto, permiti que os 

alunos partilhassem as suas histórias sobre as diferentes instituições que conheciam. 

Desta forma, todos conseguiram falar e ouvir sobre perspetivas da utilidade dos vários 

serviços que pudessem não conhecer tão bem. Na minha opinião, é importante que os 

alunos participem nos diálogos desenvolvidos durante as aulas com as suas experiências 

e não fiquem apenas a ouvir o professor explicar ou transmitir algo. Na mesma linha de 

pensamento, Sanches (2001, p.45) afirma que “[o]s alunos não podem continuar a ser 

receptores passivos, eles têm de interagir.” 

Depois de tiradas quaisquer dúvidas, dinamizei um jogo da mímica. Este jogo 

tinha como objetivo que os alunos realizassem mímica relacionada com alguma 

instituição ou serviço de forma que os colegas conseguissem saber o que representava. 

Para a sua realização, um aluno dirigia-se à parte da frente da sala e deveria através da 

mímica levar os seus colegas a descobrir a instituição ou o serviço que se encontrava 

representado na imagem que lhe calhasse. Os restantes, sentados nos seus lugares, 

observavam com atenção o que o colega estava a realizar.  Quando pensavam saber o que 

representava, colocavam o dedo no ar e o próprio colega dava a palavra para que o colega 

desse a sua resposta. Quem acertasse, tomaria o lugar da frente da sala e seria o próximo 

a realizar mímica para que os colegas adivinhassem. Segundo Neto (1997), no que diz 

respeito ao jogo, “importa procurar compreender as fronteiras das representações mentais 

e as categorias dinâmicas de acção nas adaptações aos constrangimentos físicos” (pp. 7-

8). 

2.3.3. Planificação da Aula de Matemática de 3.º Ano 

A tabela 7 apresenta uma planificação de aula integrada na disciplina de 

Matemática, para desenvolver o conceito de perímetro, nomeadamente do quadrado e do 

retângulo, dinamizada para uma turma do 3.º ano do 1.º Ciclo do Ensino Básico.  
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Tabela 7 

Planificação de aula da Disciplina de Matemática do 3.º Ano do 1.º Ciclo do Ensino 

Básico 

 

 

De acordo com o documento das Aprendizagens Essenciais de Matemática para o 

3.º ano de escolaridade do 1.º Ciclo do Ensino Básico (ME, 2021b), a aprendizagem da 

Matemática deve ser promovida através de uma abordagem em espiral. Este tipo de 

abordagem defende que ao longo da escolaridade, os alunos tenham contacto com os 

diversos conteúdos matemáticos em diferentes graus da escolaridade, de forma a 

“aprofundar as aprendizagens de acordo com a maturidade intelectual dos alunos, bem 

como criar novas possibilidades de aprendizagem aos alunos que ainda não a tenham 

realizado” (p.5). Assim, esta aula apesar de conter conteúdos estudados no 2.º ano, como 

é o caso do perímetro e do sistema métrico, aprofunda e consolida estes conhecimentos, 

desenvolvendo conteúdos destinados ao 3.º ano como “reconhecer o quilómetro” (p. 43). 

Ao planear esta aula (Tabela 7) tinha como intenção a exploração do perímetro de 

uma figura através do material matemático estruturado Cuisenaire. Nesta aula expliquei 

que o perímetro é o comprimento do contorno de um polígono (figura plana e fechada).  

O Material Cuisenaire foi criado por Emilie Georges Cuisenaire e é composto por 

barras com dez cores e dez comprimentos diferentes. Neste material a peça padrão que 

vai servir de unidade de medida para todas as outras é a branca que vale uma unidade 

(Caldeira, 2009b). Segundo a mesma autora, este material tem um interesse pedagógico 

Plano de Aula (sujeito a alterações) 

Disciplina de Matemática 

Conteúdos Tempo Estratégias Recursos 

Perímetro 

de figuras: 

retângulo e 

quadrado 

 
40 

 min. 

Distribuir o material Cuisenaire pelos alunos e uma folha de papel 

quadriculado de 1cm; 

Conversar com os alunos sobre o material, a sua composição e as regras 

de manuseamento; 

Propor diversas composições com as peças do material Cuisenaire, para 

os alunos colocarem em cima da folha de papel distribuída; 

Questionar os alunos sobre a peça que vale 1 unidade; 

Dar a noção de unidade de comprimento; 

Utilizar o centímetro como unidade de comprimento; 

Pedir para contornarem uma peça; 

Explicar que esse contorno é o perímetro da figura e representa a linha 

poligonal fechada que limita a mesma; 

Questionar os alunos sobre as mesmas:  

-  Que figura geométrica está representada? 

- Os seus lados são todos iguais ou diferentes? 

Explicar a diferença entre a noção de perímetro e o seu cálculo; 

Calcular o perímetro de diferentes figuras; 

Consolidar o tema da aula aplicando-o numa situação problemática 

(perímetro de um retângulo – campo de futebol). 

  Material  

Cuisenaire; 

Proposta de 

trabalho: 

folha de 

papel 

quadriculad

o (1cm); 

Proposta de 

trabalho. 
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diverso pois abrange aspetos como “iniciação à matemática, desenvolvimento da 

criatividade, compreensão da noção de número, decomposição de números, relações de 

grandeza, noção de par e ímpar, manipulação das operações numéricas, resolução de 

situações problemáticas, múltiplos e divisores de um número inteiro, sequências, 

simetrias, fracções, e números decimais, perímetros, áreas e volumes” (p.126).  

 Este material era conhecido pela turma, que o tinha utilizado em: leitura de 

números inteiros, adição, subtração, multiplicação e divisão.  

Para consolidar o tema da aula, planeei a resolução de uma situação problemática, 

envolvendo as medidas reais do campo de futebol do Estádio Nacional de Lusail, situado 

na cidade com o mesmo nome, no Catar, onde a seleção portuguesa iria jogar naquela 

semana. A escolha da situação problemática esteve ligada ao interesse geral dos alunos 

da turma, pelo futebol, que muitas vezes discordavam uns dos outros quando falavam de 

diferentes clubes. No entanto, tornavam-se muito unidos, quando se tratava da seleção 

portuguesa. Senti entusiasmo, por parte da turma, quando perceberam que se tratava do 

campo de futebol que iriam ver na televisão e do qual saberiam, depois do cálculo, o 

respetivo perímetro. Como refere Brás (2010), o professor deve dar relevância aos 

interesses dos seus alunos pois, poderá “encaixá-los no programa, já que é mais fácil 

trabalhar indo ao encontro dos seus interesses e preferências, estando assim à partida 

motivados para a proposta apresentada pelo professor” (p. 49).  

2.3.4. Planificação da Aula de Português de 4.º Ano 

A tabela 8 apresenta uma aula planeada para a disciplina de Português que tinha 

por objetivo conhecer as relações de palavras.  

Tabela 8 

Planificação de aula da Disciplina de Português do 4.º Ano do 1.º Ciclo do Ensino Básico 

Plano de Aula (sujeito a alterações) 

Disciplina de Português 

Conteúdos Tempo Estratégias Recursos 

Gramática: 

Relação de 

palavras 

(homógrafas, 

homófonas e 

homónimas) 

 
40 

min. 

Preparar a sala previamente de forma a ser possível que os alunos se 

sentem no chão formando uma roda; 

Pedir a um aluno que distribua um cartão por cada colega (cartões 

plastificados com palavras, conceitos ou definições); 

Questionar os alunos sobre quem tem um cartão com as palavras 

homófonas: sinto/cinto; 

Dialogar com os alunos sobre as semelhanças e diferenças das duas 

palavras e descobrir a sua relação – homofonia; 

Descobrir as relações entre as diversas palavras e em simultâneo 

construir um esquema utilizando os cartões; 

Sintetizar o tema, pedindo a alguns alunos que expliquem o que 

estiveram a aprender.  

Cartões; 
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Quando chegaram à sala de aula, depois do intervalo da manhã, os alunos 

encontraram a sala alterada. As mesas estavam todas encostadas às extremidades da sala 

de forma a criar espaço no centro da sala e foi-lhes pedido que se sentassem, em roda, no 

chão.  

A alteração da disposição da sala despertou, desde o início, algum interesse e 

curiosidade na turma. De acordo com Zabalza (1998), “As aulas convencionais com 

espaços indiferenciados são cenários empobrecidos e tornam impossível (ou dificultam 

seriamente) uma dinâmica de trabalho baseada na autonomia e na atenção individual de 

cada criança” (p. 50).  

Dialoguei com os alunos, de forma a descobrirem as relações entre as diversas 

palavras, identificando semelhanças e diferenças entre as palavras encontradas nos 

cartões de forma a criar um esquema com a informação encontrada nos mesmos.  

Ao refletir sobre a aula, sinto que foi uma estratégia que resultou de forma 

positiva. Os alunos aderiram bastante bem, participaram de forma ativa e regrada. No 

entanto, se voltasse a realizar esta aula, alteraria a forma como terminei a aula. Penso que 

seria importante que, no final da aula, para consolidação do novo tema, os alunos 

passassem o esquema, realizado em conjunto, para uma folha, de forma a criar um mapa 

de conceitos, que serviria como ferramenta visual para descrever ideias relacionadas com 

o tópico principal.  

No parecer de Silva et al. (2020), os “mapas de conceitos são um sistema de 

representação de tipo gráfico e visual, que incluem os conceitos-chave de um tema ou 

matéria e exemplificam, por sua vez, as relações que se estabelecem entre conceitos 

através de palavras de ligação que podem ser verbos, preposições ou frases muito curtas 

para formar preposições” (p.162). 

Desta forma, acrescentaria no final da planificação os seguintes pontos: 

• Solicitar aos alunos que numa folha desenhem o mapa de conceitos; 

• Pedir aos alunos que a pares, tentem encontrar palavras que correspondam a um tipo de 

relação que não tenham sido mencionadas ao longo da aula e as acrescentem aos seus 

esquemas. 
 

2.3.5. Planificação da Aula de Matemática – 5.º Ano  

Na seguinte tabela 9 é apresentado um plano de aula organizado para uma turma 

do 5º ano do 2.º Ciclo do Ensino Básico pensado para introduzir o conceito de frações 
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equivalentes dando continuidade à aula de revisão das frações, dinamizada pela minha 

colega de estágio no bloco anterior.  

Tabela 9 

Planificação de aula da Disciplina de Matemática do 5.º Ano do 2.º Ciclo do Ensino 

Básico 

Plano de Aula (sujeito a alterações) 

Disciplina de Matemática 

Conteúdos Tempo Estratégias Recursos 

Frações 

equivalentes 

 
40 min. 

Organizar a turma em pares; 

Entregar, a cada par, um kit com o material que irão necessitar ao longo 

da aula; 

Iniciar a aula projetando, em PowerPoint, uma pequena conversa entre 

três irmãos sobre uma prenda que receberam (um puzzle); 

Projetar outro diálogo com os mesmos irmãos, que na sua conversa 

utilizam frações (um meio, dois quartos e quatro oitavos); 

Dialogar com os alunos questionando sobre qual dos irmãos utilizou a 

fração que representa a maior quantidade; 

Informar que iremos verificar qual das frações representa a maior 

quantidade; 

Pedir a um aluno que faça a leitura da primeira fração representada (um 

meio); 

Rever o conceito de fração, referindo os seus termos e o que 

representam; 

Solicitar aos alunos que representem, com o material do kit 

disponibilizado, a parte do puzzle representada pela fração um meio; 

Corrigir no quadro a mesma fração com a ajuda de um retângulo dividido 

em duas partes e peças do puzzle; 

Continuar a representar as frações mencionadas por cada irmão (dois 

quartos e quatro oitavos); 

Colocar questões de forma que os alunos cheguem à conclusão, que 

todas as frações apresentadas representam a mesma quantidade; 

Introduzir o conceito de frações equivalentes com recurso ao 

PowerPoint; 

Exemplificar o processo para encontrar frações equivalentes através da 

multiplicação e posteriormente através da divisão; 

Realizar, na oralidade, exercícios de consolidação, com recurso ao 

quadro; 

Visualizar um vídeo, como síntese do tema abordado; 

Terminar a aula entregando, a cada aluno, um apontamento sobre as 

frações. 

Retângulos 

grandes de 

cartolina 

divididos em 

2, 4, e 8 partes; 

Peças do 

puzzle em 

grande; 

Kit para os 

alunos 

(retângulos 

divididos em 

2,4 e 8 partes e 

puzzle 

dividido em 2, 

4 e 8 partes; 

Patafix; 

Projetor; 

Computador; 

PowerPoint; 

Vídeo da Aula 

Digital; 

Apontamento. 

 

A planificação desta aula (Tabela 9) tinha como objetivo trabalhar o conceito de 

frações equivalentes, inserido nas Aprendizagens Essenciais de Matemática do 5.º ano do 

2.º Ciclo do Ensino Básico como “[r]econhecer e determinar frações equivalentes através 

de uma relação multiplicativa.” (ME, 2021c, p. 20) 

Para trabalhar este tema, foi criada uma situação, apresentada em Powerpoint, em 

que três irmãos montavam um puzzle (cada um o seu) e comparavam a parte do puzzle 



39 
 

que já tinham construído, utilizando frações. O objetivo 

da aula era levar os alunos a perceberem que as frações 

mencionadas pelos personagens representavam a mesma 

quantidade ou o mesmo valor. Desta forma, foi entregue 

a cada par de alunos a imagem do puzzle dividida 

conforme as frações equivalentes anunciadas (um meio, 

dois quartos e quatro oitavos) como se pode observar na 

Figura 4, para que as pudessem representar. Ao 

representarem estas frações com os puzzles distribuídos, os alunos tiveram uma 

representação visual. Sampaio (2018), refere que:  

Hoje é comummente aceite nos pressupostos educativos, que há alunos 

que aprendem mais facilmente ouvindo, outros com predisposição para uma 

aprendizagem de caráter visual, para os quais as imagens, gráficos e esquemas 

associados às palavras e números, constituem uma ferramenta especialmente 

valiosa para que estes aprendam com mais eficácia, retenham o que aprenderam 

e apliquem o que aprenderam nos mais variados contextos (p.28).  

Ao longo da aula foi criado um momento de interdisciplinaridade ou cruzamento 

de saberes com as Artes Visuais pois, o puzzle escolhido tinha como imagem uma pintura 

de Vincent Van Gogh designada por “O Quarto de Van Gogh em Arles”. Ao apresentar 

a imagem do puzzle, que foi disponibilizada a cada par de alunos, questionei se a pintura 

lhes era familiar. Um dos alunos respondeu que sim, identificando o pintor e respondendo 

corretamente. Para além disso, foi nomeado o nome do quadro e foram feitas algumas 

explicações sobre a pintura.  

Quando decidi utilizar “O Quarto de Van Gogh em Arles”, tive como intenção 

colocar os alunos em contacto com a arte e com a pintura impressionista. Ao conhecer 

obras de arte, os alunos poderão desenvolver o seu sentido estético. Fernandes (2007) 

sustenta que a Arte “pode ser descrita como um veículo de conteúdos estéticos” (p.30). 

Na mesma linha de pensamento, o mesmo autor destaca que “todos os princípios estéticos 

envolvem um juízo de valor relativamente a um determinado tipo de impressão que a obra 

de arte causa em nós” (p.30).  

Figura 4 

Representação das frações 
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2.3.6. Planificação da Aula de Ciências Naturais – 5.º Ano 

A tabela 10 apresenta uma planificação pensada para uma turma de 5.º ano com o 

propósito de levar os alunos a conhecer uma propriedade da água: tensão superficial.  

Tabela 10 

Planificação de aula da Disciplina de Ciências Naturais do 5.º Ano do 2.º Ciclo  

Plano de Aula (sujeito a alterações) 

Disciplina de Ciências Naturais 

Conteúdos Tempo Estratégias Recursos 

A água, o ar, as 

rochas e o solo – 

materiais 

terrestres; 

 

Identificar as 

propriedades da 

água; 

 

Identificar as 

propriedades do 

ar. 

 
40 min. 

Contextualização:  

Distribuir as Folhas de Registo;  

Contextualizar a atividade através de uma conversa de revisão 

sobre as propriedades da água e do ar; e sobre situações do 

quotidiano em que se observam bolhas (com recurso ao 

PowerPoint); 

Identificar as conceções alternativas, individualmente, através 

de resposta a uma pergunta e respetiva justificação na Folha 

de Registo; 

Problema: 

Identificar o problema em questão: “Qual o melhor líquido 

para fazer bolhas?”; 

Dividir os alunos em grupos de 4 ou 5 elementos; 

Apresentar e disponibilizar os materiais a cada grupo; 

Assinalar as regras de segurança, nomeadamente evitar o 

contacto dos sabões, detergentes, e substâncias irritantes com 

os olhos;  

Disponibilizar tempo para que os alunos decidam e testem, em 

grupo, uma proposta de solução; 

Pedir a cada grupo que apresente a sua solução de líquido para 

fazer bolhas à turma;  

Discutir com os alunos as propostas apresentadas e o sucesso 

das mesmas relacionando com os conceitos científicos 

subjacentes a cada solução possível; 

Questionar sobre qual será a solução mais eficaz; 

Integração e enriquecimento: 

Fazer a integração dos conhecimentos apresentando a 

propriedade da água que permite a formação de bolhas – 

tensão superficial – através do PowerPoint; 

Criar um momento de concurso que irá consistir numa 

tentativa de criar a maior bolha que dure pelo menos 5 

segundos. 

Computador 

Projetor; 

PowerPoint; 

Folha de registos; 

Recipientes; 

Água; 

Vinagre; 

Óleo vegetal; 

Detergente de 

roupa; 

Sabonete líquido 

para as mãos; 

Detergente de 

louça; 

Glicerina; 

Varetas de plástico 

munidas de um 

anel; 

Colheres; 

Copo medidor. 

 

A planificação apresentada na tabela 10 foi pensada para realizar numa turma de 

5.º ano. A aula segue uma estratégia da didática das ciências, com a qual me identifico 

bastante, denominada de Resolução de Problemas.  
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De acordo com Thouin (2010) “Qualquer criança sente a necessidade de 

compreender e explicar o mundo que a rodeia” (p.9) Desta forma, muitos alunos criam 

conceções erradas difíceis de quebrar.  

Thouin (2010) defende que as atividades do tipo problema são as que permitem 

partir dos conceitos dos alunos. Estas atividades de resolução de problemas apresentam 

três etapas. A primeira engloba atividades de contextualização que se segue de uma 

atividade de resolução de problemas (sendo esta a segunda etapa), e por fim, a terceira 

que se caracteriza por atividades de integração e de enriquecimento.  

Segundo o autor supracitado (2010), a contextualização, trata-se de um momento 

em que o docente tem a oportunidade de ouvir os conceitos dos alunos para conhecer o 

ponto de partida e saber intervir posteriormente. É também na contextualização que se 

situa o tema num contexto que seja conhecido para os alunos. Ou seja, nesta etapa 

contextualiza-se a atividade e identificam-se as conceções alternativas individuais dos 

alunos.  

Na segunda etapa, a atividade de resolução de problemas, apresenta-se o problema 

que terá diversas soluções. De seguida disponibilizam-se os materiais e apresentam-se 

algumas regras que sejam necessárias para a segurança dos alunos na utilização dos 

mesmos. Posteriormente organizam-se grupos de trabalho para, em conjunto, os alunos 

encontrarem soluções. Por fim, os grupos apresentarão as suas soluções ao grande grupo.  

Na terceira e última etapa, a integração e o enriquecimento, dá-se, com a orientação 

do docente, uma síntese do tema abordado de forma a integrar os conceitos 

compreendidos ao longo da atividade de resolução de problemas. Para além disso, e para 

terminar a atividade são lançadas questões de enriquecimento que sugerem uma 

continuidade de exploração sobre o tema (Thouin, 2010). Esta última etapa, tem como 

objetivo que os alunos utilizem as suas criações para realizarem uma competição entre os 

grupos. Desta forma, colocam em prática o seu trabalho e os conhecimentos adquiridos e 

conseguem verificar qual a melhor solução criada pela turma, para o problema inicial. 

2.3.7. Planificação da Aula de Matemática – 6.º Ano 

A Tabela 11 apresenta um plano de aula realizado com o objetivo de introduzir o 

perímetro do círculo numa aula inserida na disciplina de Matemática, para uma turma do 

6.º ano do 2.º Ciclo do Ensino Básico.  
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Tabela 11 

Planificação de aula da Disciplina de Matemática do 6.º Ano do 2.º Ciclo do Ensino 

Básico 

Plano de Aula (sujeito a alterações) 

Disciplina de Matemática 

Conteúdos Tempo Estratégias Recursos 

• Número pi; 

• Geometria: 

Perímetro 

do círculo; 

 
90 

min. 

Iniciar a aula escrevendo o sumário; 

Questionar os alunos sobre o tema da aula – o perímetro do círculo; 

Relembrar o conceito de perímetro; 

Apresentar objetos com uma base circular; 

Informar os alunos que irão descobrir o perímetro das bases dos 

objetos; 

Colocar a questão: “Como poderemos calcular o perímetro de um 

círculo?”; 

Permitir que os alunos apresentem propostas de resolução; 

Apresentar materiais (lã, régua e tesoura); 

Colocar novamente a questão: “Como poderemos calcular o perímetro 

de um círculo com a ajuda destes materiais?”; 

Disponibilizar tempo para que os alunos meçam os perímetros dos 

objetos disponibilizados; 

Questionar os alunos sobre a facilidade ou não de medir o perímetro 

desta forma; 

Solicitar que os alunos realizem a medição do diâmetro; 

Pedir que realizem a divisão do perímetro pelo diâmetro; 

Descobrir a relação entre ambos; 

Introduzir o número pi; 

Visualização do vídeo: “Isto é Matemática T01E09 O Pi Existe”; 

Levar os alunos a multiplicar o diâmetro por pi para descobrirem o 

perímetro do círculo; 

Rever, oralmente o tema abordado; 

Realizar exercícios de consolidação. 

 

Objetos com 

bases 

circulares; 

Lã; 

Tesoura;  

Régua; 

Computador; 

Projetor; 

Vídeo “Isto é 

Matemática: 

O Pi Existe”; 

Exercícios do 

manual.  

 

Nas Aprendizagens Essenciais de Matemática do 6.º Ano do 2.º Ciclo do Ensino 

Básico, no tema da Geometria e Medida abordam-se o “Perímetro e área do círculo” (ME, 

2021d, p.33). De forma a desenvolver esses conteúdos, preparei uma aula para introduzir 

o perímetro do círculo (Tabela 11).  

A Geometria permite compreender o espaço, desenvolvendo capacidades de 

visualização espacial, de resolução de problemas e de pensamento matemático. Neste 

ciclo de estudos, salientam-se a introdução de conceitos e propriedades relacionados com 

polígonos.  

O plano de aula apresentado teve como intenção levar os alunos a calcular o 

perímetro do círculo através da descoberta do número pi.  

Ao planear esta aula, refleti sobre como seria mais eficaz que os alunos 

percebessem a descoberta do número pi e a relação do mesmo com o perímetro do círculo.  

https://www.youtube.com/watch?v=evfc6bv6_lM&t=307s&pp=ygUWaXN0byDDqSBtYXRlbcOhdGljYSBwaQ%3D%3D
https://www.youtube.com/watch?v=evfc6bv6_lM&t=307s&pp=ygUWaXN0byDDqSBtYXRlbcOhdGljYSBwaQ%3D%3D
https://www.youtube.com/watch?v=evfc6bv6_lM&t=307s&pp=ygUWaXN0byDDqSBtYXRlbcOhdGljYSBwaQ%3D%3D
https://www.youtube.com/watch?v=evfc6bv6_lM&t=307s&pp=ygUWaXN0byDDqSBtYXRlbcOhdGljYSBwaQ%3D%3D
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Desta forma decidi que seria interessante levar os alunos a pensar um pouco em 

vez de partir logo para o cálculo do mesmo e apresentei a situação com uma questão que 

os alunos teriam de tentar resolver, ou seja, tentei que os alunos mobilizassem os seus 

conhecimentos prévios para tentarem descobrir como calcular o perímetro do círculo sem 

antes aprender o cálculo do mesmo. Sendo assim, coloquei a questão: “Como poderemos 

calcular o perímetro de um círculo?”. Do ponto de vista de Estanqueiro (2012) as 

“perguntas mais motivadoras são desafiantes para o raciocínio e a criatividade” (p.46). O 

autor supracitado acrescenta ainda que estas despertam a curiosidade nos alunos, levando-

os a relacionar conceitos conhecidos. Ou seja, os alunos procuram, com os conhecimentos 

que têm, resolver os problemas que lhes são propostos.  

As Aprendizagens Essenciais da disciplina de Matemática para o 6.º ano do 2.º 

Ciclo do Ensino básico (ME, 2020d) definem objetivos que os alunos devem conseguir 

atingir. Desta forma pretendo destacar o objetivo número três: 

Desenvolver a capacidade de resolver problemas recorrendo aos seus 

conhecimentos matemáticos, de diversos tipos e em diversos contextos, confiando 

na sua capacidade de desenvolver estratégias apropriadas e obter soluções válidas. 

A resolução de problemas é uma atividade central da Matemática, na qual todos 

os alunos devem poder tornar-se, progressivamente, mais eficazes (p. 3). 

O Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (ME, 2017b) define que 

as competências relacionadas à Resolução de Problemas “dizem respeito aos processos 

de encontrar respostas para uma nova situação, mobilizando o raciocínio com vista à 

tomada de decisão, à construção e uso de estratégias e à eventual formulação de novas 

questões” (p.23). Sobre a Resolução de Problemas, Valente (2018) afirma que “através 

da observação e da análise crítica, as crianças procuram uma variedade de estratégias de 

resolução de problemas e situações, analisando a eficácia das mesmas, desenvolvendo-

se, dessa forma, uma aprendizagem autónoma” (p.19).  

Posto isto, é importante que os docentes proporcionem momentos que levem os 

alunos a refletir sobre as soluções possíveis, tendo em conta as aprendizagens e os 

conhecimentos prévios, de forma a mobilizar a informação e, colocá-la em prática em 

diversos contextos.  
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2.3.8. Planificação da Aula de Ciências Naturais – 6.º Ano  

A Tabela 12, descreve uma planificação pensada para a disciplina de Ciências 

Naturais do 6.º ano do 2.º Ciclo do Ensino Básico.  

Tabela 12 

Planificação de aula da Disciplina de Ciências Naturais do 6.º Ano do 2.º Ciclo do Ensino 

Básico 

Plano de Aula (sujeito a alterações) 

Disciplina de Ciências Naturais 

Conteúdos Tempo Estratégias Recursos 

Sistema 

Respiratório– 

Ventilação 

 
90 

min. 

Preparar o material atempadamente;  

Contextualizar o tema da aula recorrendo a uma advinha; 

Rever os constituintes do sistema respiratório recorrendo à Escola 

Virtual; 

Encaminhar os alunos para o laboratório da escola; 

Solicitar aos alunos que leiam a folha de registos;  

Colocar a questão-problema “O ar que inspiramos é igual ao ar que 

expiramos?”; 

Identificar as previsões dos alunos, através da resposta à questão-

problema; 

Expôr os materiais necessários para a realização da atividade 

experimental;  

Pedir aos alunos que se aproximem da bancada onde se realizará a 

experiência;  

Realizar a experiência, seguindo as etapas do procedimento;  

Registar as observações e confrontar com as previsões;  

Concluir a atividade, preenchendo o texto lacunar com as palavras 

corretas; 

Sintetizar o conteúdo abordado durante a aula;  

Continuar a explorar, questionando os alunos sobre se pensam que a 

temperatura do ar inspirado e expirado será igual.   

Água de Cal; 

Copo 

medidor 

Seringas; 

Etiquetas; 

Dois 

recipientes de 

vidro. 

 

 

A presente planificação (Tabela 12) foi pensada para ser administrada a uma turma 

do 6.º ano do 2.º Ciclo do Ensino Básico de forma a aprofundar o tema do Sistema 

Respiratório nomeadamente a ventilação. A estratégia pensada para dinamizar esta aula 

foi uma atividade experimental.  

A primeira parte, na sala de aula onde os alunos fariam uma revisão do sistema 

respiratório e dos seus constituintes. A segunda parte, no laboratório da escola, onde seria 

realizada a atividade experimental.  

Considero de extrema importância proporcionar experiências de contacto com 

atividades práticas ligadas à ciência visto que, como afirma Martins et al. (2007), “[a] 

necessidade de promover uma educação científico tecnológica de base para todos, desde 

os primeiros anos de escolaridade, tem-se constituído em tema consensual para a grande 

maioria de investigadores e educadores” (p.17). O conceito de literacia abrange o 
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conhecimento sobre ciências e a sua aplicação em conteúdos da vida real. Considero ser 

uma vantagem poder recorrer a diversas estratégias para promover a literacia científica 

nos futuros cidadãos ativos do mundo. Eshach (2006, citado em Martins et al., 2009, p.13) 

afirma “que uma exposição precoce a fenómenos científicos favorece uma melhor 

compreensão dos conceitos apresentados posteriormente”, ou seja, reforça a importância 

de trabalhar a ciência com as crianças desde cedo. Boaventura e Caldeira (2018) afirmam 

ainda que “a educação científica (…) deve ajudar a interrelacionar as diferentes áreas de 

atividade humana, promovendo a formação de cidadãos participantes, críticos e 

confiantes” (p.34).  

Assim, podemos dizer que a literacia científica é a capacidade de um indivíduo se 

envolver em questões relacionadas com a ciência e de compreender as ideias científicas, 

como um cidadão reflexivo, sendo capaz de explicar fenómenos cientificamente, avaliar 

e conceber investigações científicas e interpretar dados e evidencias cientificamente 

(Instituto de Avaliação Educativa, 2018). 

Utilizei como estratégia, encaminhar os alunos para o laboratório da escola pois, 

segundo Neves (2014) “existem vários espaços para além da sala de aula onde podem 

ocorrer aprendizagens por parte dos alunos” (p.3).  

O recurso a salas de laboratório pode ser muito positivo nomeadamente, na 

facilidade de acesso a materiais, à organização da sala que é propícia, com os devidos 

cuidados, para a realização de atividades experimentais. No entanto também pode ser uma 

limitação. Nem todas as escolas possuem salas destas, ou mesmo que tenham não se 

encontram equipadas com os materiais necessários. Para além disso, nem sempre se 

encontram disponíveis nos horários pretendidos por estarem ocupadas com outras turmas.  
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Capítulo 3 – Dispositivos de Avaliação 

3.1. Síntese do capítulo 

O terceiro capítulo deste relatório pretende abordar a avaliação visando a 

compreensão da sua importância no processo ensino-aprendizagem. Desta forma, 

comecei por realizar uma breve abordagem à mesma, através da revisão de literatura sobre 

o tema.  

De seguida, apresento quatro dispositivos de avaliação, dois aplicados a turmas 

do 1.º Ciclo do Ensino Básico e dois a turmas do 2.º Ciclo do Ensino Básico. Para a 

apresentação destes dispositivos comecei por contextualizar a aula à qual o dispositivo 

foi aplicado e, de seguida, os parâmetros de avaliação assim como a análise dos resultados 

e respetiva fundamentação.  

3.2. Fundamentação teórica 

A avaliação acompanha os alunos em todo o seu percurso da escolaridade 

obrigatória, pelo que, considero pertinente refletir e relevar a sua importância como 

ferramenta para uma melhoria do ensino-aprendizagem.  

O Decreto-Lei n.º 17/2016, de 4 de abril, compreende os princípios orientadores 

da organização e gestão dos currículos que inclui a avaliação, refere a “importância da 

avaliação interna e externa das aprendizagens para o sucesso educativo dos alunos e para 

o bom desempenho das escolas” e sustenta ainda que esta deve “providenciar informação 

sobre o desempenho com a qualidade que permita contribuir para uma efetiva melhoria 

das aprendizagens e para a criação de oportunidades de sucesso escolar para todos”. 

O professor é o mediador de forma reflexiva, que analisa todo o contexto histórico 

e social do aluno, a fim de favorecer um melhor desempenho do aluno e o ajudar a superar 

as suas dificuldades de aprendizagem.  

Silva e Lopes (2018) defendem que o “envolvimento dos professores no processo 

de recolha de dados sobre a aprendizagem implica que analisem continuamente o trabalho 

dos alunos no que respeita aos resultados de aprendizagem, mas também e, 

preferencialmente, que essa análise incida sobre os processos desenvolvidos pelos alunos 

quando enfrentam as tarefas que lhes são propostas” (p.154). 

A participação dos alunos nos processos de avaliação assenta num propósito mais 

transversal e global que é o desenvolvimento de competências reflexivas e meta-

reflexivas patentes no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória.  
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No parecer de Estanqueiro (2012), os professores devem diversificar os 

instrumentos de avaliação das aprendizagens dos seus alunos. Na mesma linha de 

pensamento Ferreira (2017) defende que as “actividades de avaliação devem ser 

diversificadas, podendo os alunos manifestar a sua aprendizagem escrevendo, 

demonstrando, construindo ou dizendo” (p.29). 

A avaliação das aprendizagens dos alunos compreende três modalidades que se 

devem complementar: avaliação diagnóstica, avaliação formativa e avaliação sumativa. 

A avaliação diagnóstica realiza-se no início de cada ano escolar ou no início de 

cada unidade de aprendizagem, para que os professores percebam o ponto de situação de 

cada aluno de forma a entender qual será o ponto de partida para ultrapassar dificuldades. 

A avaliação sumativa, tem como objetivo determinar o nível global da aprendizagem 

através da classificação. Este tipo de avaliação compreende a avaliação interna e a 

avaliação externa. Por fim, a avaliação formativa é realizada de forma contínua através 

de diferentes instrumentos como meio de seguir o desenvolvimento das aprendizagens 

dos alunos de forma a adaptar estratégias (artigo 24º, Decreto Lei 17/2016, de 4 de abril). 

A avaliação formativa é, segundo Silva e Lopes (2018), considerada “um processo 

que se focaliza em descobrir “o que” os alunos compreendem e “como” compreendem os 

assuntos abordados ao longo de todo o processo ensino-aprendizagem e não em classificá-

los pela aprendizagem conseguida, como é objetivo da avaliação sumativa.” (p.153) Desta 

forma, deve ser colocada em prática de forma contínua ao longo de todo o ano letivo.  

Para que a avaliação seja o mais benéfica possível, o professor deve dar um 

feedback, aos alunos, pois tem um papel fulcral na aprendizagem, permitindo que eles 

percebam em que ponto da aprendizagem se encontram e como podem melhorar. Para 

realçar esta ideia, Ferreira (2017) refere que: 

O fornecimento de um feedback que seja, para além de, corretivo, também 

informativo é um instrumento relevante para apoiar e orientar o desenvolvimento 

do aluno. Para ser mais eficaz, este feedback deve ser dado no tempo certo, indicar 

os resultados das aprendizagens, ser específico e motivar para a utilização de 

estratégias de aprendizagem adequadas e promotoras de desenvolvimento de 

abordagens ao estudo profundas e com significado (p.29).  
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Os dispositivos de avaliação que apresento neste relatório encontram-se 

enquadrados na avaliação formativa. Estes têm como finalidade identificar quais as 

dificuldades dos alunos e procurar refletir sobre quais as estratégias que os poderão ajudar 

a ultrapassar os obstáculos. A escala utilizada é baseada na escala de Likert e, compreende 

valores entre 0 e 10, seguindo os seguintes parâmetros: 

− Fraco (de 0 a 2,9 valores); 

−  Insuficiente (de 3 a 4,9 valores); 

−  Suficiente (de 5 a 6,9 valores); 

−  Bom (de 7 a 8,9 valores); 

−  Muito Bom (de 9 a 10 valores). 

 

3.3. Avaliação da atividade da disciplina de Português – 2.º Ano 

3.3.1. Contextualização da atividade 

A proposta a ser avaliada neste ponto (Anexo 1) insere-se na disciplina de 

Português e foi implementada numa turma do 2.º ano composta por 18 alunos.  

Após a leitura de uma adaptação da história original de La Fontaine “A galinha 

dos ovos de ouro”, recontada por Myriam Saylero, foi proposto aos alunos que 

realizassem uma produção textual de forma a criarem um final para a história lida a priori.  

3.3.2. Descrição dos parâmetros e critérios de avaliação 

Para a avaliação desta atividade foram definidos 4 parâmetros: Caligrafia (1), 

Concordância com o texto (2), Conclusão da narrativa (3) e, por fim, Extensão do texto 

(4).  

Caligrafia: No primeiro parâmetro, o objetivo será perceber a legibilidade dos 

textos produzidos pelos alunos.  

Os critérios de avaliação definidos foram os seguintes: 

− Legível; 

− Pouco legível; 

− Ilegível. 

Concordância com o texto lido: neste parâmetro, irá ser verificado se os textos 

redigidos pelos alunos se encontram em concordância com o texto lido previamente e 

para o qual devem criar uma continuação.  
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Os critérios de avaliação definidos foram os seguintes: 

− Redige um texto em concordância com a narrativa lida previamente; 

− Redige um texto, mas não em concordância com a narrativa lida previamente. 

Conclusão da narrativa: No terceiro parâmetro, a intencionalidade será verificar 

se os alunos que redigiram o texto foram capazes de criar um final para o mesmo, visto 

que era o exercício pedido.  

Os critérios de avaliação definidos foram os seguintes: 

− Redige um texto criando um final para a história; 

− Redige um texto, mas não cria um final para a história. 

Extensão do texto: No último parâmetro, será avaliada a extensão dos textos 

redigidos pelos alunos tendo em conta o número de palavras,  

Os critérios de avaliação definidos foram os seguintes: 

− Redige um texto com mais de 45 palavras; 

− Redige um texto com 36 a 45 palavras; 

− Redige um texto com 26 a 35 palavras; 

− Redige um texto com 10 a 25 palavras; 

− Não redige um texto.  
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Tabela 13 

Distribuição das cotações pelos critérios definidos para cada parâmetro para a proposta 

de trabalho da disciplina de Português do 2.º ano 

 Parâmetros Critérios Cotação 

1 Caligrafia 

1.1. Legível 2 

2 1.2. Pouco legível 1 

1.3. Ilegível 0 

2 
Concordância com 

o texto lido 

2.1. Redige um texto em concordância com a 

narrativa lida previamente 
3 

3 
2.2. Redige um texto, mas não em 

concordância com a narrativa lida previamente 
0 

3 
Conclusão da 

narrativa 

3.1. Redige um texto criando um final para a 

história 
3 3 

3.2. Redige um texto, mas não cria um final 

para a história 
0 0 

4 Extensão do texto 

3.1. Redige um texto com mais de 45 palavras 2 

2 

3.2. Redige um texto com 36 a 45 palavras 1,5 

3.3. Redige um texto com 26 a 35 palavras 1 

3.4. Redige um texto com 10 a 25 palavras 0,5 

3.5. Não redige um texto 0 

 Total: 10 

 

3.3.3. Apresentação e análise de resultados 

A Figura 5 apresenta os resultados obtidos de acordo com os parâmetros de 

avaliação definidos para a proposta de trabalho da disciplina de Português, implementada 

numa turma de 2.º ano, composta por 18 alunos.  

 

 

 

44%

22%

6%

28%

Resultados da proposta de trabalho da 

disciplina de Português no 2.º ano

Muito Bom Bom Suficiente Insuficiente Fraco

Figura 5 

Resultados da avaliação da disciplina de Português no 2.º ano 
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Numa primeira apreciação do gráfico (Figura 5) apresentado podemos verificar 

que os resultados variam entre o Fraco e o Muito Bom, tendo em conta que nenhum aluno 

obteve a avaliação de Insuficiente. A percentagem mais elevada (44%), que corresponde 

a 8 alunos, indica as atribuições de avaliação “Muito Bom”. A segunda percentagem mais 

elevada, de 28% (5 alunos), corresponde aos alunos que obtiveram “Fraco”. Em terceiro 

lugar, verificamos que a quantidade de alunos que obtiveram “Bom” corresponde a 22% 

(4 alunos) e, por fim, 6% dos alunos, ou seja, 1 aluno, obteve Insuficiente.  

Após a primeira análise ao gráfico, é importante referir que os cinco alunos que 

obtiveram como resultado “Fraco” não foi por apresentarem dificuldades nos parâmetros 

definidos, mas sim porque não chegaram a realizar a tarefa. É fundamental perceber que 

as realidades educativas com que os professores se deparam são cada vez mais 

heterogéneas o que implica que se reconheça que os alunos irão apresentar ritmos de 

aprendizagem diferentes e consequentemente de trabalho também. Estes cinco alunos, 

demoraram imenso tempo a realizar a tarefa, não conseguindo acabar a expressão escrita 

para a respetiva avaliação.  

Ao observar a grelha de avaliação (Anexo 2) é possível tirar conclusões mais 

objetivas sobre cada parâmetro. 

No primeiro parâmetro, Caligrafia, a média obtida foi de 1,39 valores tendo em 

conta que foi atribuída a avaliação de 2 valores. Neste parâmetro, dos alunos que 

realizaram a tarefa, apenas um aluno apresentou uma caligrafia pouco legível.  

No parâmetro seguinte, concordância com o texto lido, a média resultante foi de 

2,17 valores, sendo que foi atribuída a cotação de 3 valores. Neste parâmetro, todos os 

alunos que realizaram a tarefa, escreveram em concordância com o texto, como era 

pedido.  

No terceiro parâmetro, conclusão da narrativa, onde era solicitado que os alunos 

criassem um final para a história, a média obtida foi de 1,67 valores, sendo que a cotação 

era de 3 valores. Neste parâmetro a média obtida foi mais baixa, pois além de contabilizar 

os alunos que não realizaram a expressão escrita, também foram contabilizados três 

alunos que apesar de terem escrito textos em concordância com a narrativa trabalhada, 

não deram um final à história.  

No último parâmetro, a média obtida foi de 1,19 valores, sendo que a cotação 

atribuída foi de 2 valores. 

Segundo as Aprendizagens Essenciais de Português do 1.º ano de escolaridade 

(ME, 2018), os alunos no final deste ano devem ser capazes de “escrever textos curtos 
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com diversas finalidades (narrar, informar, explicar).” (p. 8) No entanto, tendo em conta 

os valores obtidos, posso afirmar que os alunos desta turma apresentam diferentes níveis 

de confiança no que diz respeito à escrita. Nem todos os alunos se sentem confiantes ao 

escrever textos, ainda que curtos. De acordo com Curto et al. (2000), para que os alunos 

aprendam a compreender e a produzir textos, a escrita deve fazer parte do seu quotidiano. 

Com preparação e treino, os alunos poderão ganhar mais confiança e ficarão mais 

preparados para escrever composições cada vez mais completas.  

Para além disso, penso que também teria sido interessante ter estabelecido alguns 

parâmetros, que ajudassem os alunos a construir o seu texto, como por exemplo com um 

número mínimo de palavras.  

 

3.4. Avaliação da atividade da disciplina de Português – 1.º Ano  

3.4.1. Contextualização da atividade 
 

 A próxima proposta de dispositivo de avaliação que apresento (Anexo 3) foi 

dinamizada a uma turma de 1.º ano, na disciplina de Português, composta por 24 alunos.  

 Esta proposta surgiu para consolidação da matéria abordada – divisão silábica e 

classificação quanto ao número de sílabas.  

 

3.4.2. Descrição dos parâmetros e critérios de avaliação 

Para a análise do dispositivo foram criados três parâmetros: Reconhecimento dos 

conceitos (1); Divisão silábica (2); Classificação quanto ao número de sílabas (3).  

Reconhecimento de conceitos: o primeiro parâmetro tem como intuito avaliar 

se os alunos são capazes de identificar as definições ligando-as à palavra correta.  

Os critérios de avaliação definidos foram:  

− Liga corretamente 4 palavras à respetiva definição; 

− Liga corretamente 3 palavras à respetiva definição; 

− Liga corretamente2 palavras à respetiva definição; 

− Liga corretamente 1 palavra à respetiva definição; 

− Não liga corretamente nenhuma palavra.  
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 Divisão silábica: neste parâmetro, o objetivo é avaliar a capacidade dos alunos de 

dividirem as palavras silabicamente de forma correta.  

Os critérios de avaliação definidos foram:  

− Realiza corretamente a divisão silábica de 5 palavras; 

− Realiza corretamente a divisão silábica de 4 palavras; 

− Realiza corretamente a divisão silábica de 3 palavras; 

− Realiza corretamente a divisão silábica de 2 palavras; 

− Realiza corretamente a divisão silábica de 1 palavra; 

− Não realiza corretamente a divisão silábica; 

 Classificação quanto ao número de sílabas: no último parâmetro definido para 

este dispositivo pretende-se avaliar se os alunos são capazes de classificar as palavras 

apresentadas quando ao número de sílabas que as mesmas contêm.  

Os critérios de avaliação definidos foram:  

− Classifica corretamente 5 palavras quanto ao número de sílabas; 

− Classifica corretamente 4 palavras quanto ao número de sílabas; 

− Classifica corretamente 3 palavras quanto ao número de sílabas; 

− Classifica corretamente 2 palavras quanto ao número de sílabas; 

− Classifica corretamente 1 palavra quanto ao número de sílabas; 

− Não classifica corretamente nenhuma palavra quanto ao número de sílabas; 
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Tabela 14 

Distribuição das cotações pelos critérios definidos para cada parâmetro para a atividade 

experimental da aula de Português do 1.º Ano 

 

 Parâmetros Critérios Cotação 

1 
Reconhecimento 

de conceitos 

1.1. Liga corretamente 4 palavras à respetiva 

definição 
4 

4 

1.2. Liga corretamente 3 palavras à respetiva 

definição 
3 

1.3. Liga corretamente2 palavras à respetiva 

definição 
2 

1.4. Liga corretamente 1 palavra à respetiva 

definição 
1 

1.5. Não liga corretamente nenhuma palavra 0 

2 Divisão silábica 

2.1. Realiza corretamente a divisão silábica de 

5 palavras 
3 

3 

2.2. Realiza corretamente a divisão silábica de 

4 palavras 
2,4 

2.3. Realiza corretamente a divisão silábica de 

3 palavras 
1,8 

2.4. Realiza corretamente a divisão silábica de 

2 palavras 
1,2 

2.5. Realiza corretamente a divisão silábica de 

1 palavra 
0,6 

2.6.  Não realiza corretamente a divisão 

silábica 
0 

3 

Classificação 

quanto ao número 

de sílabas  

3.1. Classifica corretamente 5 palavras 

quanto ao número de sílabas 
3 

3 

3.2. Classifica corretamente 4 palavras 

quanto ao número de sílabas 
2,4 

3.3. Classifica corretamente 3 palavras 

quanto ao número de sílabas 
1,8 

3.4. Classifica corretamente 2 palavras 

quanto ao número de sílabas 
1,2 

3.5. Classifica corretamente 1 palavra 

quanto ao número de sílabas 
0,6 

3.6. Não classifica corretamente nenhuma 

palavra quanto ao número de sílabas 
0 

 Total: 10 
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3.4.3. Apresentação e análise de resultados 

A Figura 6 apresenta os resultados obtidos pelos 24 alunos de uma turma do 1.º 

ano, de acordo com os parâmetros de avaliação definidos para uma proposta de trabalho 

aplicada numa aula da disciplina de Português.  

Figura 6 

Resultados da avaliação da disciplina de Português no 1.º ano  

 

 

 

Numa primeira análise ao gráfico apresentado na figura 6, é possível verificar que 

os resultados da avaliação variam apenas entre o Muito Bom e o Suficiente. Ou seja, 

nenhum aluno obteve Insuficiente ou Fraco. Podemos constatar que 70% dos alunos, a 

maioria dos alunos obteve o resultado de Muito Bom. Também se pode verificar que 26% 

dos alunos obtiveram Bom e os restantes 4% obtiveram Suficiente.  

Através da observação dos resultados da grelha de correção (Anexo 4) podemos 

verificar que a média da turma foi de 8,94, resultado que vai de encontro às percentagens 

obtidas e enumeradas previamente, que demonstraram resultados bastante positivos.  

Numa análise mais pormenorizada da grelha mencionada acima, podemos 

verificar os resultados de cada parâmetro. No primeiro parâmetro intitulado 

“Reconhecimento de conceitos”, a média obtida pela turma foi de 3,92 valores, tendo sido 

atribuída a cotação de 4 valores. Nesse mesmo parâmetro apenas um aluno não obteve a 

cotação total.  

No segundo parâmetro de nome “Divisão silábica” a média verificada foi de 2,70 

valores, tendo sido atribuída a cotação de 3 valores. Neste parâmetro verificou-se uma 

maior variação dos resultados dos alunos.  

70%

26%

4%

Resultados da proposta de trabalho da 

disciplina de Português no 1.º ano

Muito Bom Bom Suficiente Insuficiente Fraco
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No terceiro e último parâmetro, “Classificação quanto ao número de sílabas”, a 

média obtida foi de 2,33 valores, tendo sido atribuída a cotação de 3 valores.  

Após esta leitura e, através da observação da grelha pude verificar que o parâmetro 

onde menos alunos obtiveram a cotação máxima foi o último, onde deveriam classificar 

as palavras quanto ao número se sílabas.  

A sílaba tem um papel importante na aquisição linguística, pois Freitas (2017) 

verifica que os primeiros enunciados de fala, seja em que língua for, partem sempre de 

monossílabos. E como tal, acrescenta que “[a] estrutura silábica vai-se tornando cada vez 

mais complexa ao longo do desenvolvimento infantil, sendo um dos primeiros 

constituintes disponíveis nos dados da produção para observar a estruturação gradual do 

conhecimento linguístico” (p.75).  

Assim, considero importante que os alunos continuem a praticar este tema, visto 

que conseguem identificar a definição, mas ainda não demonstraram facilidade em 

classificar as palavras quanto ao número de sílabas. Ou seja, apesar de conhecerem as 

definições e conseguirem realizar a divisão silábica, no fim, alguns alunos, demonstraram 

dificuldades em ligar os dois exercícios.  

Para concluir, Freitas (2017) afirma que: 

A formação inicial de professores de 1º Ciclo deve, assim, incorporar, 

entre outros aspetos fonológicos, uma reflexão sistemática sobre o efeito da 

estrutura silábica nos desempenhos orais e ortográficos infantis, no sentido de 

promover intervenções didáticas eficazes, que contribuam para a superação dos 

problemas dos alunos quando processam a relação entre oralidade e escrita para a 

construção das representações ortográficas das palavras (p. 84).  

3.5. Avaliação da atividade de Ciências Naturais – 5.º Ano 

3.5.1. Contextualização da atividade 

A proposta de atividade em análise (Anexo 5) foi aplicada na disciplina de 

Ciências Naturais a uma turma do 6.º Ano do 2.º Ciclo do Ensino Básico, composta por 

18 alunos.   

A proposta corresponde a uma folha de registos criada para apoio à atividade 

experimental sobre as propriedades do ar, com a seguinte questão-problema: “O ar pode 
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mudar de forma?”. É ainda importante referir que esta atividade experimental teve a folha 

de registos adaptada para uma aula de apenas quarenta e cinco minutos. 

3.5.2. Descrição dos parâmetros e critérios de avaliação 

 

Para a análise da atividade experimental, foram definidos três parâmetros de 

avaliação:  Preenchimento das conceções prévias (1); Identificação das variáveis (2); 

Registo de resultados (3); Preenchimento das conclusões (4).  

Preenchimento das conceções prévias: neste parâmetro pretende-se avaliar a 

capacidade dos alunos de fazer previsões através da resposta à questão-problema com 

respetiva justificação.  

Os critérios de avaliação definidos foram os seguintes: 

− Escreve as conceções alternativas e apresenta justificação; 

− Escreve as conceções alternativas, mas não apresenta justificação; 

− Não escreve as conceções alternativas.  

Identificação de variáveis: neste parâmetro irá avaliar-se a capacidade dos 

alunos identificarem corretamente as variáveis da atividade experimental. 

Os critérios de avaliação definidos foram os seguintes: 

− Realiza corretamente a correspondência das três variáveis; 

− Realiza corretamente a correspondência de duas variáveis; 

− Realiza corretamente a correspondência de uma variável; 

− Não realiza a correspondência das variáveis.  

Registo de resultados: Pretende-se verificar se os alunos registaram ou não 

registaram os resultados obtidos.  

Os critérios de avaliação definidos foram os seguintes:  

− Regista os resultados da atividade experimental; 

− Não regista os resultados da atividade experimental.  

Preenchimento das conclusões: O último parâmetro pretende avaliar se os alunos 

conseguiram completar as conclusões utilizando a palavra correta na frase lacunar.  
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Os critérios de avaliação definidos foram os seguintes: 

− Preenche as conclusões com a palavra correta; 

− Não preenche corretamente as conclusõe. 

Tabela 15 

Distribuição das cotações pelos critérios definidos para cada parâmetro para a atividade 

experimental da aula de Ciências Naturais 

 Parâmetros Critérios Cotação 

1 
Preenchimento das 

conceções prévias 

1.1. Escreve as conceções alternativas e 

apresenta justificação 
1,5 

1,5 1.2. Escreve as conceções alternativas, mas não 

apresenta justificação 
0,5 

1.3. Não escreve as conceções alternativas 0 

2 
Identificação de 

variáveis 

2.1. Realiza corretamente a correspondência 

das três variáveis 
3 

3 

2.2. Realiza corretamente a correspondência de 

duas variáveis 
2 

2.3. Realiza a correspondência de uma variável 1 

2.4. Não realiza a correspondência das 

variáveis 
0 

3 
Registo de 

resultados 

3.1. Regista os resultados da atividade 

experimental 
2,5 

2,5 
3.2. Não regista os resultados da atividade 

experimental  
0 

4 
Preenchimento das 

conclusões  

4.1. Preenche as conclusões com a palavra 

correta 
3 

3 

4.2. Não preenche corretamente as conclusões  0 

 Total: 10 

 

3.5.3. Apresentação e análise de resultados 

Na Figura 6 são apresentados os resultados obtidos de acordo com os parâmetros 

definidos para a avaliação da atividade experimental, dinamizada na disciplina de 

Ciências Naturais numa turma do 6.º ano composta por 18 alunos. 
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Figura 7 

Resultados da avaliação da disciplina de Ciências Naturais 

 

 

 

Numa primeira análise ao gráfico apresentado na Figura 7, verifica-se que os 

resultados da avaliação realizada variam entre Muito Bom e Fraco, sendo que nenhum 

aluno obteve o resultado de Insuficiente. Podemos então constatar que 61% dos alunos 

(11 alunos), conseguiu alcançar o valor de Muito Bom, a percentagem de alunos que 

obtiveram Bom e Suficiente foi igualmente 17% e, por fim, apenas 5% dos alunos (um 

aluno) obtiveram Fraco.  

A média de avaliação da turma foi de 8,36 valores, sendo que a cotação total 

atribuída ao conjunto de critérios foi de 10 valores. Desta forma, podemos afirmar que de 

uma forma geral, a prestação da turma foi positiva.  

Passamos então a uma análise mais pormenorizada de cada parâmetro, através da 

grelha de correção (Anexo 6). No parâmetro “Preenchimento das conceções prévias” 

verifica-se que a média obtida foi de 1,28 valores, tendo sido atribuída a cotação de 1,5 

valores. Através da avaliação deste parâmetro podemos verificar que quatro alunos 

tiveram dificuldade em justificar o seu pensamento.  

No segundo parâmetro, “Identificação de variáveis”, a média obtida pelos alunos 

foi de 2,28 valores, tendo sido atribuída a cotação de 3 valores.  

No parâmetro “Registo de resultados” a média obtida foi de 2,36 valores, sendo 

que a cotação atribuída foi de 2,5 valores. Apenas um aluno não registou os resultados da 

atividade experimental.  

61%
17%

17%

5%

Resultados da proposta de atividade do Disciplina 

de Ciências Naturais

Muito Bom Bom Suficiente Insuficiente Fraco
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Por fim, a média no último parâmetro de nome “Preenchimento de conclusões”, 

segundo a grelha de avaliações, foi de 2,50 valores, tendo sido atribuída a cotação de 3 

valores.  

Após esta análise, verifico que o parâmetro onde se verificou uma maior 

dificuldade foi o segundo, “Identificação de variáveis”. Neste parâmetro, de 3 valores, 

dois alunos obtiveram a cotação de 1 valor e três alunos obtiveram a cotação de 0 valores.  

Segundo Martins et al. (2007), para realizar atividades experimentais, é 

importante a existência de uma Carta de Planificação. Para esta Carta de Planificação, a 

autora supracitada, sugere o modelo de Goldsworthy e Feasey (1997, citado em Martins 

et al. 2007) que implica os seguintes aspetos:  

− O que vamos mudar (variável independente em estudo); 

− O que vamos medir (variável dependente escolhida); 

− O que vamos manter (variáveis independentes a manter controladas); 

− O que pensamos que vai acontecer e porquê (elaboração de previsões e a sua 

justificação); 

− Como vamos registar os dados (construção de tabelas, quadros, gráficos, …); 

− Qual o equipamento de que precisamos (materiais, dispositivos, etc.) (p.46). 

Ao realizar o dispositivo, estes pontos foram tidos em consideração e a 

identificação de variáveis, sendo um ponto referido pelos autores, fez parte da 

organização da folha de registos sobre a qual incide esta avaliação. A identificação de 

variáveis foi o momento onde mais dificuldade se verificou, não só nas respostas dadas 

pelos alunos, mas também em sala de aula, levantando algumas dúvidas. No entanto, por 

ser um passo importante na realização de uma investigação, deve continuar a fazer parte 

do dia-a-dia dos alunos para que com o tempo se torne mais óbvio.  

3.6. Avaliação da atividade da disciplina de Matemática − 5.º Ano  

3.6.1. Contextualização da atividade 

A proposta de trabalho avaliada (Anexo 7) foi realizada no seguimento de uma 

aula de revisões sobre recolha e organização de dados, lecionada no 5.º ano do 2.º Ciclo 

do Ensino Básico. 
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3.6.2. Descrição dos parâmetros e critérios de avaliação 

Para a análise da resolução por parte dos alunos das propostas de trabalho foram 

definidos 3 parâmetros. Foram eles: Reconhecimento da variável (1); Tratamento de 

dados (2); Análise de dados (3).   

Reconhecimento de variáveis: Pretende-se avaliar se os alunos compreendem o 

que são variáveis quantitativas apresentando justificação.  

Os critérios de avaliação definidos foram os seguintes: 

− Indica que a variável é quantitativa e justifica corretamente; 

− Indica que a variável é quantitativa, mas justifica incorretamente; 

− Indica que a variável é quantitativa, mas não justifica; 

− Não indica que a variável é quantitativa. 

Tratamento de dados: Este parâmetro tem como objetivo verificar se os alunos 

conseguem utilizar uma tabela de frequências para registar os dados recolhidos. Para isso, 

este parâmetro foi dividido em três com os seus respetivos critérios:  

− Organização de dados: 

 Organiza os dados por ordem crescente. 

 Não organiza os dados por ordem crescente. 

− Preenchimento da tabela de frequências absolutas: 

 Preenche corretamente a tabela de frequências absolutas. 

 Não preenche corretamente a tabela de frequências absolutas. 

− Preenchimento da tabela de frequências relativas: 

 Calcula corretamente as frequências relativas. 

 Não calcula corretamente as frequências relativas.  

Análise de dados: Neste parâmetro, a intenção é perceber se os alunos são 

capazes de retirar informação da tabela de frequências que preencheram.  

Os critérios de avaliação definidos foram os seguintes: 
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− Responde corretamente às três questões. 

− Responde corretamente a duas questões. 

− Responde corretamente a uma questão. 

− Responde incorretamente às três questões  

Tabela 16 

Distribuição das cotações pelos critérios definidos para cada parâmetro para a atividade 

experimental da aula de Matemática 

 Parâmetros Critérios Cotação 

1 Reconhecimento da variável 

1.1. Indica que a variável é quantitativa 

e justifica corretamente 
2 

2 

1.2. Indica que a variável é quantitativa, 

mas justifica incorretamente 
1,5 

1.3. Indica que a variável é quantitativa, 

mas não justifica 
0,5 

1.4. Não indica que a variável é 

quantitativa 
0 

2 
Tratamento 

de dados 

2.1. Organização 

de dados 

2.1.1. Organiza os dados por ordem 

crescente 
1 

1 
2.1.2. Não organiza os dados por ordem 

crescente 
0 

2.2. 

Preenchimento 

da tabela de 

frequências 

absolutas 

2.2.1. Preenche corretamente a tabela de 

frequências absolutas 
2 

2 
2.2.2. Não preenche corretamente a 

tabela de frequências absolutas 
0 

2.3. 

Preenchimento 

da tabela de 

frequências 

relativas 

2.3.1. Calcula corretamente as 

frequências relativas 
2 

2 
2.3.2. Não calcula corretamente as 

frequências relativas 
0 

3 
Análise de 

dados  

3.1.  Responde corretamente às três questões 3 

3 3.2. Responde corretamente a duas questões 2 

3.3. Responde corretamente a uma questão 1 

3.4. Responde incorretamente às três questões 0  

 Total: 10 

 

3.6.3. Apresentação e análise de resultados 

A Figura 8 mostra os resultados obtidos em concordância com os parâmetros de 

avaliação definidos (Tabelo 16) para a proposta de trabalho da disciplina de Matemática 
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implementada numa turma de 5.º ano, composta por 24 alunos sendo que apenas 18 alunos 

estavam presentes e realizaram a proposta de trabalho.  

Figura 8 

Resultados da avaliação da disciplina de Matemática 

 

Através da observação da Figura 8, é possível concluir que 95% da turma obteve 

uma classificação positiva. No entanto, as classificações variam entre o Muito Bom e o 

Fraco, sendo que nenhum aluno obteve Insuficiente. Analisando o gráfico, 68% dos 

alunos obteve Muito Bom (a maioria da turma), 16% obteve Bom, 11% obteve Suficiente 

e, 5% obteve Fraco.  

Passando à análise da grelha de correção (Anexo 8), verifica-se que a média da 

turma, numa classificação total de 10 valores, foi de 8,61 valores, que confirma a 

afirmação de que a turma obteve, de uma forma geral, uma classificação positiva.  

Numa análise mais atenta à grelha conseguimos avaliar cada parâmetro 

individualmente. 

No primeiro parâmetro, “Reconhecimento da variável”, à qual foi atribuída uma 

classificação de 2 valores, a média obtida foi de 1,87 valores.  

O segundo parâmetro, “Tratamento de dados”, foi dividido em três subtópicos. No 

primeiro, nomeado de “Organização de dados” à qual foi atribuída uma cotação de 1 

valor, a média obtida foi de 0,89 valores. No segundo subtópico, designado de 

“Preenchimento da tabela de frequências absolutas”, à qual foi atribuída um total de 2 

valores, a turma obteve uma classificação de 1,89 valores. No último subtópico, ligado às 

frequências relativas, num total de 2 valores, a turma obteve uma média de 1,56 valores.  

68%

16%

11%
5%

Resultados da proposta de atividade da Disciplina de 

Matemática

Muito Bom Bom Suficiente Insuficiente Fraco
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Por fim, no último parâmetro, intitulado de Análise de dados, num total de 3 

valores, a turma obteve uma média de 2,53 valores.  

De forma geral não se observaram grandes dificuldades dos parâmetros definidos 

para este dispositivo de avaliação. No entanto, ao analisar os resultados da grelha de 

correção, podemos constatar que os alunos apresentaram mais dificuldades em alcançar 

os objetivos propostos no parâmetro “Preenchimento da tabela de frequências relativas”. 

Associo a estes resultados o facto de se tratar de uma matéria recente, apenas trabalhada 

uma vez antes da realização desta proposta de trabalho. Segundo NCTM (2008), os alunos 

devem ser capazes de organizar os conjuntos de dados e retirar informação individual 

sobre os mesmos, nomeadamente identificar o dado que ocorre com maior frequência. 

Desta forma, é possível confirmar a realização de avaliações dos progressos dos alunos 

como forma de entender onde incidem as maiores dificuldades e em que casos é 

necessário continuar a trabalhar os mesmos temas, através de estratégias diversificadas.  
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Capítulo 4 – Proposta de Projeto 

4.1. Introdução ao tema do projeto 

 O presente projeto intitulado “Papel, papelinho, papelão ao ser aproveitado serei 

um campeão” pretende levar os alunos a tomar consciência sobre os seus atos no que diz 

respeito ao meio ambiente, nomeadamente ao excesso de resíduos, assim como levá-los 

a serem mais responsáveis com especial atenção para o papel e para a sua possível 

reutilização. 

Atualmente, desafios globais ecoam pelo planeta reforçando a necessidade 

emergente de se alterarem hábitos, costumes, práticas e acima de tudo mentalidades.  

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) são um conjunto de 17 

objetivos e 169 metas, que foram adotados por 193 países-membros das Nações Unidas. 

Estes objetivos permitirão “garantir uma vida sustentável, pacífica, próspera e equitativa 

na Terra, para todos, agora e no futuro” (UNESCO, 2017, p. 6). No entanto, para que se 

obtenham resultados positivos, estes objetivos devem ser atingidos através de um plano 

de ação até 2030. 

De acordo com Noleto et al. (2020, p.6) “os docentes são atores essenciais para a 

conscientização das gerações futuras e da comunidade escolar como um todo” pois a 

sociedade necessita que as camadas jovens se embrenhem e consciencializem 

efetivamente dos problemas ambientais.  

Assim, unindo estes dois fatores surgiu naturalmente o tema do projeto. Neste 

sentido, este projeto procura potencializar uma participação mais ativa e consciente na 

sociedade para que “os alunos aprendam a utilizar o conhecimento para interpretar e 

avaliar a realidade envolvente, para formular e debater argumentos, para sustentar 

posições e opções, capacidades fundamentais para a participação ativa na tomada de 

decisões fundamentadas no mundo atual” (DGE, 2013, p.4). 

Este projeto intitulado “Papel, papelinho, papelão ao ser aproveitado serei um 

campeão” pretende ajudar os alunos a compreender claramente o impacto das suas ações. 

O mesmo inicia-se com a fundamentação teórica, onde será abordada a metodologia 

do trabalho de projeto e a pertinência do tema escolhido, de seguida encontram-se 

enumerados os problemas aos quais o projeto pretende responder. Depois, a quem se 

dirige o projeto, as entidades envolvidas, a motivação e negociação, os objetivos, o 

planeamento, os recursos humanos e materiais, a calendarização e a avaliação do projeto.  
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4.2. Fundamentação teórica 

 

Respondendo aos desafios da sociedade atual, a educação ambiental tornou-se fulcral 

na Educação para a Cidadania, transmitindo valores, pensamentos e atitudes (Câmara et 

al, 2018).  

Desta forma, a Educação para a Cidadania reflete essa preocupação sendo que é 

transversal a todos os graus de ensino, desde a Educação para a Infância até ao Ensino 

Secundário. 

No que concerne ao 1.º CEB, o tema II – Produção e Consumo Sustentável, 

concretamente os subtemas Resíduos e Economia Verde, apresentam objetivos gerais que 

estão em sintonia com o projeto apresentado, nomeadamente:  

 

• Identificar algumas práticas que visam a redução e otimização dos resíduos. 

• Conhecer formas de valorização dos resíduos. 

• Adotar práticas de frugalidade no quotidiano. 

• Reconhecer práticas de consumo responsável que visem a redução, a reutilização 

e a reciclagem de resíduos. 

• Adotar comportamentos e práticas adequadas para a valorização dos diferentes 

tipos de resíduos.  

• Distinguir, através de exemplos, os dois modelos de economia (linear e circular). 

• Identificar alguns exemplos de economia verde. 

• Reconhecer a importância da dimensão ambiental nos diversos setores de 

atividade (Câmara et al., 2018, p.36). 

Segundo Câmara et al. (2018), a Educação para a Cidadania deve ser desenvolvida 

através de projetos e iniciativas que contribuam para o desenvolvimento individual do 

ser. Para tal, é necessário, como é referido nas Aprendizagens Essenciais, no 3.º Ano de 

escolaridade, da disciplina de Estudo do Meio (ME, 2018a, p.3) que “[…] os professores 

conheçam os contextos locais, e que identifiquem situações a partir das quais possam 

emergir questões-problema […]” para se poder partir para um futuro projeto.  
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Nos documentos orientadores disponibilizados pelo Ministério da Educação, 

Aprendizagens Essenciais do 1.º, 3.º e 4.º anos do 1.º CEB na disciplina de Estudo do 

Meio (ME, 2018) é corroborada a transversalidade deste tema surgindo diretrizes nos 

diferentes anos de escolaridade que realçam a importância de: 

- Identificar um problema ambiental ou social existente na sua comunidade 

(resíduos sólidos urbanos, poluição, pobreza, desemprego, exclusão social, etc.), 

propondo soluções de resolução (ME, 2018a, p.9); 

- relacionar o aumento da população mundial e do consumo de bens com 

alterações na qualidade do ambiente (destruição de florestas, poluição, 

esgotamento de recursos, extinção de espécies, etc.), reconhecendo a necessidade 

de adotar medidas individuais e coletivas que minimizem o impacto negativo 

(ME, 2018g, p.10); 

- manifestar atitudes positivas conducentes à preservação do ambiente 

próximo sendo capaz de apresentar propostas de intervenção, nomeadamente 

comportamentos que visem os três “R” (ME, 2018f, p.9).  

4.2.2.  Metodologia do trabalho de projeto  

O trabalho de projeto é uma metodologia realizada em grupo que implica a 

colaboração e cooperação de todos os alunos e, envolve de acordo com Fernandes (2014): 

[…] trabalho de pesquisa no terreno, tempos de planificação e intervenção com a 

finalidade de responder a problemas encontrados, considerados de interesse pelo 

grupo de enfoque social assim como uma permanente interação teórico prática e 

considera à partida os recursos e limitações existentes (p.18). 

A aprendizagem baseada em projetos nasceu da ideia de dois pedagogos e filósofos 

norte-americanos, no início do século XX, John Dewey e William Kilpatrick. De acordo 

com Amado e Carreira (2019, p.2) estes dois filósofos e pedagogos tinham como “ideia 

de que os alunos investem na aprendizagem se forem envolvidos em tarefas reais e 
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significativas e em problemas que imitam aquilo que os especialistas fazem em situações 

do mundo real”. 

Todo o projeto surge de uma questão condutora que, segundo Amado e Carreira 

(2019, p.3) “serve para organizar e direcionar as atividades do projeto, fornece um 

contexto no qual os alunos podem definir e perseguir objetivos de aprendizagem e 

implementar práticas científicas, e dá continuidade e coerência a todo o leque de 

atividades do projeto.” 

Depois da questão condutora, ou seja, de todo o processo de investigação e obtenção 

de informação “[…] um passo fundamental é levar os alunos a descrever e a desenvolver 

explicações sobre as descobertas que efetuaram” (Amado & Carreira, 2019, p.6). 

Segundo Amado e Carreira (2019): 

Os professores precisarão de ajudar os alunos a criar explicações e a apresentar 

conclusões, seja na forma de um relatório escrito, seja numa apresentação oral, 

numa exposição em cartaz, etc. Os professores podem ilustrar com casos 

concretos formas de construir explicações e, acima de tudo, têm de criar 

oportunidades para que os alunos se envolvam na construção da explicação, 

na utilização de esquemas, representações, gráficos, imagens, e outros, e na 

escrita de conclusões que sejam suportadas pelos seus resultados e por 

evidências científicas. (p.6) 

4.3. Desenvolvimento do projeto 

4.3.1. Problema 

O principal enfoque deste projeto visa sensibilizar os alunos e professores para a 

consciencialização e importância da redução de resíduos e/ou da sua não produção. 

 Qual o impacto da produção de lixo na natureza? 

4.3.2. Problemas parcelares 

 O que é a sustentabilidade? 

 O que será necessário realizar para melhorar no mundo em relação às pessoas, 

animais e plantas? 

 Qual o resíduo que pesa em maior quantidade?  
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 O que podemos fazer para reduzir o consumo de papel? 

 

4.3.3. Destinatários 

Este projeto tem como destinatários os alunos do 1.º Ciclo do Ensino Básico.  

4.3.4. Entidades envolvidas 

No decorrer do projeto serão envolvidas diversas entidades da comunidade, tais 

como: 

• Comunidade Educativa; 

• RESITEJO - Associação de Gestão e Tratamento dos Lixos do Médio Tejo; 

• CELTEJO - Empresa de Celulose do Tejo. 

• Tejo Ambiente, E.I.M., S.A. 

4.3.5. Motivação e negociação 

É importante que no início do projeto, o professor tenha um papel motivador de 

forma a cativar os alunos para a participação no projeto. 

Assim, o tema do projeto será apresentado ao longo de uma semana e, todos os dias, 

ao início da tarde serão dinamizadas atividades que motivem os alunos para a temática 

do projeto, como está descrito na tabela 17.  

 

 

 

 

 

 

 

 

https://tejoambiente.pt/
https://tejoambiente.pt/
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Tabela 17 

Atividades da semana motivacional 

 

Atividade 1  

Conversar com os alunos sobre o que eles acham sobre 

sustentabilidade, ambiente e lixo, sobre o que é necessário fazer para 

melhorar no mundo para que pessoas, animais, plantas e o próprio 

planeta vivam bem.  

Assistir ao vídeo A Maior Lição do Mundo I da Unicef 

https://www.youtube.com/watch?v=Bs-N6SSX18M 

Atividade 2 Visita de estudo à Resitejo para dar a conhecer, aos alunos, como se 

processa o tratamento de resíduos. 

Atividade 3 Ao final do dia, durante a semana, os alunos, com a ajuda dos 

professores, pesarão separadamente os diferentes tipos de lixo, papel, 

plástico e lixo orgânico, produzidos na escola. 

Atividade 4 Na 6.ª feira, em conjunto, serão contabilizadas as contagens da semana, 

verificando qual o resíduo encontrado em maior quantidade na escola. 

 

Durante a semana serão negociados os objetivos e as atividades a realizar no 

decorrer do projeto, priorizando os resíduos que forem recolhidos em maior quantidade, 

neste caso o papel. 

4.3.6. Objetivos gerais 

• Desenvolver a educação socioambiental; 

• Proporcionar momentos de reflexão sobre o ambiente; 

• Melhorar a qualidade de vida das pessoas; 

• Consciencializar sobre a importância da não produção de resíduos; 

• Adotar medidas para combater as alterações climáticas e os seus impactos; 

• Promover a implementação de ações que protejam o ambiente; 

4.3.7. Objetivos específicos 

• Criar uma ação participada entre a escola e a comunidade; 

• Aumentar a consciencialização e a capacidade humana e institucional sobre 

medidas de redução de impacto da produção de resíduos no ambiente; 

• Incutir atitudes de respeito pelo planeta; 

https://www.youtube.com/watch?v=Bs-N6SSX18M
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• Dar a conhecer as empresas que tratam dos resíduos e os processos inerentes à sua 

reciclagem; 

• Tornar a escola num espaço capaz de gerir os seus próprios resíduos; 

• Promover a participação ativa na comunidade; 

4.3.8. Planeamento   

 Este projeto encontra-se organizado em três fases. No decorrer do projeto serão 

registadas através de fotografias e vídeos, as atividades que se irão concretizar ao longo 

do projeto, para divulgação do mesmo (com respetiva autorização dos Encarregados de 

Educação).   

1.ª Fase – Investigação e sensibilização 

Na primeira fase do projeto o principal objetivo é dar a conhecer aos alunos o que 

é um projeto, qual a sua importância e o que se pretende realizar ao longo do mesmo. Por 

outro lado, pretende-se desenvolver a educação socioambiental, proporcionar momentos 

de reflexão sobre o ambiente e consciencializar, os alunos e a comunidade, sobre a 

importância da redução e não produção de resíduos. 

Para atingir estes objetivos será realizada, na primeira semana de abril, uma visita 

de estudo à Biblioteca local, com o intuito de reunir informação sobre o que é a 

sustentabilidade e a não produção de lixo, bem como a procura de soluções impactantes 

para o ambiente. 

No decorrer da segunda semana de abril, será desenvolvido um Workshop com Bea 

Johson, ativista ambiental e influencer, que através do seu projeto de vida (blogue pessoal, 

livro) Zero Waste mudou mentalidades e iniciou um movimento global que visa a não 

produção de lixo. Este Workshop será realizado na escola e será aberto a toda a 

comunidade escolar e aos encarregados de educação dos alunos.  

2.ª Fase – Aprender e aplicar 

A segunda fase do projeto contempla uma série de atividades com o principal 

propósito de incutir atitudes de respeito pelo planeta, dar a conhecer as empresas que 

tratam dos resíduos e os processos inerentes à sua reciclagem, tornar a escola num espaço 

capaz de gerir os seus próprios resíduos e promover a participação ativa na comunidade. 
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Ateliês  

1. Elaborar pequenos cartazes para afixar nos ecopontos de papel da localidade de 

forma a: 

a. chamar a atenção para a importância da separação do lixo e da reciclagem; 

b. informar que se pode evitar o corte de árvores, sendo que para a produção 

de uma tonelada de papel são abatidas entre 20 a 30 árvores; 

c. Transmitir que na produção de 1 tonelada de papel se gastam 100 mil litros 

de água; 

d. Esclarecer que tipos de papel se pode ou não reciclar:  

Papéis recicláveis – papelão, jornal, revistas, papel de fax, papel 

cartão, envelopes, fotocópias e impressões em geral; 

Papéis não recicláveis – papel higiênico, papel toalha, fotografias, 

papel carbono, etiquetas e adesivos. 

2. Criar obras de arte com os restos de papel, para uma futura exposição das mesmas; 

 

3. Construir um vídeo de curta duração, onde se partilham ideias sobre como reduzir 

o gasto de papel no dia a dia;  

 

4. Preparar um conjunto de medidas, a implementar na escola, para reduzir o 

consumo de papel: 

a. limitar um número de fotocópias a cada funcionário; 

b. imprimir, sempre que seja possível, frente e verso; 

c. aproveitar restos de folhas para fazer blocos de notas; 

d. digitalizar documentos, sem os imprimir; 

e. Enviar informações aos encarregados de educação através de e-mail; 

f. Utilizar sempre os restos de papel proveniente das aulas da disciplina de 

Artes Visuais, na impossibilidade de isso acontecer colocar os resíduos no 

ecoponto; 

g. Usar papel reciclado sempre que possível. 

 

5. Ensinar a produzir papel reciclado.  
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Desafios do Mês 

Construir uma caixa com propostas de desafios, que ao longo do projeto, os alunos 

e as suas famílias, terão de praticar. Esta caixa apresentará cartões com práticas 

sustentáveis que, durante a semana, terão de alcançar e registar, através de fotografias 

e/ou vídeos. 

Os desafios poderão ser, por exemplo: 

• Impermeabilizar guardanapos de algodão com cera de abelhas; 

• Trazer os lanches de casa envolvidos em guardanapos ecológicos;  

• Não desperdiçar folhas de papel quando, realizam os desenhos; 

• Colocar o papel no ecoponto da cor correta; 

• Ir recolhendo os papeis que encontrarem no exterior da escola e colocar no 

ecoponto correto; 

Ao terminar cada um dos desafios haverá a tabela dos desafios (Anexo 9) onde os 

mesmos serão registados pela professora e, no final, quem tiver superado desafios 

receberá “O Livro Ecológico para Eco-Heróis Extraordinários” da Europrice (Figura 9). 

 

 

  

 

 

 

 

 

Jogos e Brincadeiras  

6. Realizar um jogo relativo aos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável. Para 

este jogo é necessário um tabuleiro, um peão para cada jogador ou grupo de 

jogadores, um dado e cartões com as questões. As regras do jogo são as seguintes: 

• O jogo inicia-se com todos os peões colocados na casa de partida; 

• Os jogadores lançam o dado à vez e, movem os respetivos peões consoante 

o número de casas indicadas no dado; 

Figura 9 

O Livro Ecológico para Eco-Heróis 
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• Caso o jogador pare numa casa ao fundo do escadote avança para o topo 

do mesmo; 

• Quando o jogador parar no topo do escorrega de água terá de deslizar até 

à casa onde este termina; 

• Se o jogador calhar numa casa correspondente a um dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável deve de tirar uma carta correspondente ao 

número do Objetivo. Cada resposta correta permite ao jogador voltar a 

jogar; 

• O jogo termina quando o primeiro jogador chegar à casa “2030”.  

Viagem à Descoberta 

7. Visita de estudo à CELTEJO – Vila Velha de Rodão, empresa de referência 

europeia na produção de pastas (de papel) de eucalipto e na gestão florestal 

sustentável, que apresenta 18 princípios sustentáveis pelos quais orienta a sua 

atuação. 

3.ª Fase – Apresentação do projeto à comunidade  

Ao longo de todo o projeto, os alunos trabalharão para que, no final do ano possam 

apresentar à comunidade educativa todo o trabalho desenvolvido através das múltiplas 

atividades que serão enumeradas nos produtos finais.  

4.3.9. Recursos 

4.3.9.1. Recursos materiais 

• Balança; 

• Sacos do lixo de papel (reutilização dos sacos de papel que o padeiro da 

escola deixa todos os dias); 

• Sacos do lixo de plástico preto para o lixo orgânico; 

• Telemóvel, câmara de filmar, computador com ligação à internet; 

• Materiais de pintura e desenho; 

• Cartolinas A1 e papel de cenário; 

• Jogo;  

• Restos de papel; 

• Colas; 

• Tesouras; 

• Tela de pano, liquidificadora, água. 
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4.3.9.2. Recursos humanos  

• Corpo docente e não docente 

• Alunos 

• Comunidade escolar 

• Enc. de Educação 

• Famílias; 

• Motorista do autocarro. 

4.3.10. Produtos finais 

Ao longo do projeto, os alunos irão realizar variadas atividades para que no final, 

não só compreendam todos os conteúdos abordados ao longo do projeto, como também 

partilhem com a comunidade a sua importância. 

Pretende-se, assim, que: 

• os cartazes criados pelos alunos sejam expostos pelos ecopontos da cidade;  

• o vídeo de curta duração, onde se partilham ideias sobre como reduzir o gasto 

de papel no dia a dia, seja publicado nas redes sociais da escola e no Youtube; 

• as fotografias e vídeos da superação dos desafios, realizados no jogo Caixinha 

de Desafios, sejam apresentados aos encarregados de Educação e que, 

seguidamente sejam discutidas entre todos a importância e a validade das 

medidas realizadas; 

• seja apresentada uma exposição de arte, na escola, com os trabalhos artísticos 

realizados durante o projeto acompanhados de fotografias das diversas 

atividades.   

4.3.11. Avaliação 

4.3.11.1. Avaliação do processo  

A avaliação do processo será realizada durante a realização do projeto através de 

uma auto e heteroavaliação (Anexos 10 e 11) por parte dos alunos e docente da turma. 

4.3.11.2. Avaliação do produto final 

No seguimento da conclusão do projeto, o produto final será avaliado, por 

questionário, pelos diversos intervenientes, os alunos (Anexo 12), a professora titular 

(Anexo13) e a comunidade escolar (Anexo 14). 
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4.4. Calendarização 

A Tabela 18 apresenta a calendarização do projeto que irá de correr ao longo de 

todo o ano letivo.  

Embora exista esta planificação, a calendarização pode ser alterada no decorrer do 

projeto sempre que necessário.  

Tabela 18 

Calendarização do projeto  

 

4.5. Considerações finais do projeto 

Após a conclusão deste projeto, considera-se pertinente a sua aplicação num futuro 

próximo, uma vez que este trata questões ambientais bastante importantes na sociedade. 

Por isso, deve ser implementado desde cedo nas escolas de modo a alertar os alunos para 

que elas compreendam que têm, nas suas mãos, o futuro do planeta.  

Cardona et al. (2015, p.36) afirma que “para o desenvolvimento de um sentido de 

cidadania inclusivo, é necessário que cada cidadão ou cidadã desenvolva sentimentos de 

simpatia, empatia e solidariedade face aos outros.”  

Assim, se desde tenra idade as crianças forem sensibilizadas, atentas e preocupadas 

com o mundo que as rodeia, com as pessoas, com os animais e com o ambiente tornar-

se-ão, com toda a certeza, adultos com atitudes e valores promotores de uma cidadania 

conscienciosa. 

 outubro a março abril maio junho 

Atividades de preparação à 

temática do projeto 
    

Motivação e negociação     

1.º Fase     

2.º Fase     

3.º Fase     

Avaliação do processo     

Avaliação final     
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Contudo, neste projeto existem algumas limitações, tais como a capacidade, por 

parte do professor de incentivar e manter os alunos interessados durante os três períodos; 

a capacidade do professor transmitir preocupação com as questões ambientais; a 

preocupação do professor, no facto de saber se as crianças fazem mudanças no que consta 

à redução de resíduos, nomeadamente, o papel e, também, o papel da avaliação, tanto 

final como, do processo, ou seja, a maneira como o professor faz a avaliação, bem como 

a maneira como envolve outras entidades dentro da comunidade escolar e fora da 

comunidade escolar.  
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Reflexão – Considerações Finais  

 

 Ao findar esta importante etapa sinto necessidade de refletir sobre aquele que foi 

o meu percurso formativo.  

 Antes de iniciar a minha formação na área da educação ingressei num curso que 

nada me dizia, sentia-me infeliz e não realizada. Um dia tomei coragem para alterar o 

meu rumo, que sabia não ser aquele.  

 Iniciei a minha formação nesta área, meses depois, na Escola Superior de 

Educação onde permaneci ao longo de seis anos. Ingressei num Curso Superior Técnico 

Profissional em Promoção de Atividades Educativas, Culturais e Sociais como uma 

pessoa insegura de si mesma e da sua escolha. Passei pela Licenciatura em Educação 

Básica e neste momento encontro-me na reta final do Mestrado em Educação do 1.º Ciclo 

e de Matemática e Ciências Naturais do 2.º Ciclo do Ensino Básico. Agora, tenho a certeza 

de que escolhi o caminho certo e que estou preparada para enfrentar aquele que será o 

meu percurso na profissão que escolhi.  

 Ao longo destes últimos anos, foram vários os estágios que realizei passando por 

variadas salas de aula, conhecendo centenas de alunos e muitos professores, preparando 

aulas, conhecendo rotinas e práticas diferenciadas. Através desses momentos práticos, 

conheci um pouco da realidade do que é ser um professor. A equipa de supervisão 

pedagógica e os professores orientadores tiveram um papel fulcral ao longo destes anos 

na medida em que estavam sempre disponíveis para dar um feedback construtivo que, me 

levasse a refletir sobre o que fiz, que estratégias funcionam e em que aspetos posso 

melhorar. Segundo Mesquita et al. (2019) “[a] observação de aulas consiste numa prática 

singular no âmbito da supervisão pedagógica, sendo primordial à reflexividade e muito 

conveniente para o desenvolvimento profissional dos professores em formação” (p.45). 

Para além disso, o trabalho em equipa com as minhas colegas também foi bastante 

importante. A entreajuda na preparação de materiais, as trocas de ideias, facilitaram no 

processo de planificação de aulas, assim como no desenvolvimento de trabalhos. Eu, tive 

a sorte de ter uma turma fantástica em que este trabalho cooperativo foi possível. Para 

além disso, tive a oportunidade de, em alguns momentos, estagiar com uma colega, o que 

penso ter sido uma mais-valia. 

 A realização dos estágios e do presente relatório levou-me a investigar sobre a 

educação e sobre as práticas pedagógicas. No entanto, foram surgindo algumas 

limitações.  Em primeiro lugar, em relação à bibliografia onde pude sentir alguma 
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dificuldade em encontrar literatura recente sobre certas temáticas de investigação ligadas 

à docência. Em segundo lugar a gestão do tempo. Entre aulas, estágio e relatório, não 

sobrava muito tempo para a vida pessoa. No entanto, a minha família e os meus amigos 

compreenderam sempre que este percurso era importante para mim.  

 Outra das limitações que pude verificar, esta quanto à profissão, foi a 

desvalorização da mesma perante a sociedade. Sobre este aspeto Estanqueiro (2012) 

refere que a “profissão docente precisa de ser mais valorizada pelos governantes, pelas 

famílias e pela sociedade” (p.76). Posto isto, pretendo sempre dar o meu melhor para 

abraçar esta profissão que tanto me diz.  

 Por último, quero referir o desafio que é acompanhar as mudanças no mundo. O 

ensino já não é nada como era quando eu andava no 1.º ou 2.º Ciclos. A sociedade mudou 

e o ensino teve que acompanhar essas mudanças. Sendo assim, estou ciente de que a 

minha formação não acabou aqui. Tenho o intuito de me manter atualizada, assim como 

prescrito na Lei de Bases do Sistema Educativo (Lei n.º 46/86, de 14 de outubro) que 

define a existência de uma formação contínua que “deve ser suficientemente 

diversificada, de modo a assegurar o complemento, aprofundamento e atualização de 

conhecimentos e de competências profissionais, bem como a possibilitar a mobilidade e 

a progressão na carreira” (artigo 35.º, n.º 2).  

Com o findar deste percurso sinto-me concretizada e motivada para receber os 

meus futuros alunos com os braços abertos, para os ouvir, ajudar e preparar para a vida 

em sociedade. Estanqueiro (2012) defende que a “motivação dos professores condiciona 

a motivação dos alunos. Se um professor gosta de ensinar, poderá despertar, mais 

facilmente, o gosto de aprender” (p.31).  

Assim, levo comigo todos os ensinamentos que esta formação me proporcionou e 

como futura professora, desejo dar sempre o melhor de mim, aos meus alunos, aos meus 

colegas, e a toda a comunidade escolar. Termino com uma frase de Aristóteles: “Educar 

a mente, sem educar o coração, não é educação.” 
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Anexo 1 - Proposta de trabalho da disciplina de Português do 

2.º ano  



 
 

 
Leitura e compreensão 

 

1. Lê com atenção o texto. 
 

A galinha dos ovos de ouro 

Naqueles tempos antigos, havia numa cidade um casal com fama de 

nunca estar satisfeito com o que tinha. (…) 

Para provar que tudo o que se dizia deles era verdade, um duende 

brincalhão e trocista apareceu uma tarde ao marido e disse do tronco de 

uma árvore: 

- Bom homem, estás doente ou tens fome? Vejo-te cansado e triste, 

pareces infeliz. 

O homem olhou assustado para o duende e desatou a tremer de 

medo. 

- Não, não estou doente – conseguiu dizer por fim. - Também não tenho fome, nem se 

passa nada de mal comigo. Mas estou triste porque a minha mulher e eu somos muito pobres. 

(…) 

Ao ver o homem tão triste, o duende, compadecido, disse-lhe: 

- Fazes-me pena, amigo, por isso vou ajudar-te. Vou oferecer-te uma galinha que todos os 

dias porá um ovo de ouro. Tu só tens de esperar e por fim terás a felicidade que tanto desejas. 

E o duende entregou uma pequena galinha ao homem. Este colocou-a debaixo do braço e 

desatou a correr todo contente em direção à cidade, enquanto o duende ria às gargalhadas. 

Adaptado a partir do original de La Fontaine, recontado por Myriam Saylero, em Contos para adormecer (Everest, 2008) 

 

2. Procura no dicionário, o significado da palavra destacada no texto. 

__________________________________________________________________________ 
 

3. Assinala com um X a opção correta. 
 

O texto que acabaste de ler é um 

texto:  

 

4. Qual foi a razão que o homem apresentou para estar triste? 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

5. O que é que o duende ofereceu ao homem? 

__________________________________________________________________________ 

 descritivo  poético 

 narrativo  informativo 

5 

10 

15 

 

Nome: _____________________________________          Data: ______ / ______ / ________ 



 
 

Gramática 

6. Retira do texto 

Um determinante artigo indefinido ______________________ 

Um determinante artigo definido ________________________ 

Dois adjetivos ________________________    _____________________________ 

Dois nomes comuns ________________________     ________________________ 

Um verbo ________________ 

7. Preenche a tabela, assinalando com um X. 

 Monossílabo Dissílabo Trissílabo Polissílabo 

galinha     

ouro     

felicidade     

duende     

árvore     

mas     

compadecido     

homem     

 

8. Coloca a seguinte frase na forma negativa.  

“O homem olhou assustado para o duende”. 

 

9. Substitui as palavras destacadas por sinónimos. 

                            Satisfeito                                                                   Oferecer 

                 ____________________                                       _______________________ 

Escrita 

10.  Inventa um final para a história, escrevendo-o nas linhas que se seguem. 

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

Anexo 2 – Grelha de correção da proposta de trabalho 

implementada no âmbito da disciplina de Português do 2.º ano



 
 

Grelha de correção da proposta de trabalho implementada no âmbito da disciplina de Português do 2.º 

ano 

Parâmetros 1. Caligrafia 
2. Concordância 

com o texto 

3. Conclusão 

da narrativa 
4. Extensão do texto 

Total Resultados da 

Avaliação 
Critérios 1.1. 1.2. 1.3. 2.1. 2.2. 3.1 3.2 4.1 4.2 4.3 4.4 4.5 

Cotações 2 1 0 3 0 3 0 2 1,5 1 0,5 0 10 

A1 2 - - 3 - 3 - -  -   -  0,5 - 8,5 Bom 

A2 2 - - 3 - 3 - - 1,5  -  - - 9,5 Muito Bom 

A3 2 - - 3 - 3 - -  -   -  0,5 - 8,5 Bom 

A4 - - 0 - 0 - 0 -  -   -  - 0 0 Fraco 

A5  -  1 - 3 -  -  0 2  -   -  - - 6 Suficiente 

A6 2 - - 3 - 3 - 2  -   -  - - 10 Muito Bom 

A7 2 - - 3 - 3 - 2  -   -  - - 10 Muito Bom 

A8 2 - - 3 - - 0 2  -   -  - - 7 Bom 

A9 - - 0 - 0 - 0 -  -   -  - 0 0 Fraco 

A10 2 - - 3 - 3 - 2  -   -  - - 10 Muito Bom 

A11 - - 0 - 0 - 0 -  -   -   -  0 0 Fraco 

A12 2 -  -  3  -  3 - - 1,5  -  - - 9,5 Muito Bom 

A13 2 - - 3 - 3 - 2  -   -  - - 10 Muito Bom 

A14 - - 0 - 0 - 0 -  -   -  - 0 0 Fraco 

A15 - - 0 - 0 - 0 -  -   -  - 0 0 Fraco 

A16 2 - - 3 - - 0 2  -   -  - - 7 Bom 

A17 2 - - 3 - 3 - - 1,5  -  - - 9,5 Muito Bom 

A18 2 - - 3 - 3 - 2  -   -  - - 10 Muito Bom 

Média 1,39 2,17 1,67 1,19 6,42 Suficiente 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 3 – Proposta de trabalho da disciplina de Português do 

1.º ano



 
 

 

1. Liga, com um traço, as palavras à definição correta. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2. Preenche a tabela, como no exemplo.  

Palavra Divisão silábica Classificação 

 
vela 

 

ve - la dissílabo  

 
avião 

 

  

 
pato 

 

  

 
televisão 

 

  

 
banana 

 

  

 
matemática 

 

  

 

 

Nome: ___________________________________ 

Data: _____/_____/__________ 

 

Português 

– 1.º Ano – 

Monossílabo

s 

Trissílabo

s 

Dissílabo

s 

Polissílabos 

São 

palavras 

que têm 

três 

São 

palavras 

que têm 

duas 

São 

palavras 

que têm 

uma sílaba. 

São 

palavras 

que têm 

quatro ou 

mais 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 4 – Grelha de correção da proposta de trabalho 

implementada no âmbito da disciplina de Português do 1.º ano



 
 

 

Grelha de correção da proposta de trabalho implementada no âmbito da disciplina de Português do 1.º ano 

Parâmetros 
1. Reconhecimento de 

conceitos 
2. Divisão silábica 

 3. Classificação quanto ao número de 

sílabas Total 
Resultados 

da 

Avaliação 
Critérios 1.1. 1.2. 1.3. 1.4 1.5. 2.1. 2.2. 2.3. 2.4. 2.5. 2.6. 3.1. 3.2. 3.3. 3.4. 3.5. 3.6. 

Cotações 4 3 2 1 0 3 2,4 1,8 1,2 0,6 0 3 2,4 1,8 1,2 0,6 0 10 

A1 4  -   -   -   -  3  -   -   -   -   -  3  -   -   -   -   -  10 Muito Bom 

A2 4  -   -   -   -   -   -   -  1,2  -   -  3  -   -   -   -   -  8,2 Bom 

A3 4  -   -   -   -  3  -    -   -   -   -   -  2,4  -   -   -   -  9,4 Muito Bom 

A4 4  -   -   -   -  3  -   -   -   -   -   -   -   -   -   -  0 7 Bom 

A5 4  -   -   -   -   -   -  1,8  -   -   -   -   -   -   -   -  0 5,8 Suficiente 

A6 4  -   -   -   -  3  -   -   -   -   -   -  2,4  -   -   -   -  9,4 Muito Bom 

A7 4  -   -   -   -   -  2,4  -   -   -   -   -   -   -   -  0,6  -  7 Bom 

A8 4  -   -   -   -   -  2,4  -   -   -   -   -  2,4  -   -   -   -  8,8 Bom 

A9 4  -   -   -   -  3  -   -   -   -   -  3  -   -   -   -   -  10 Muito Bom 

A10 4  -   -   -   -  3  -   -   -   -   -   -  2,4  -   -   -   -  9,4 Muito Bom 

A11 4  -   -   -   -  3  -   -   -   -   -   -   -  1,8  -   -   - 8,8 Bom 

A12 4  -   -   -   -  3  -   -   -   -   -  3  -   -   -   -   - 10 Muito Bom 

A13 4  -   -   -   -  3  -   -   -   -   -  3  -   -   -   -   -  10 Muito Bom 

A14  -   -  2  -   -   -  2,4  -   -   -   -   -   -   -   -  0,6  -  5 Suficiente 

A15 4  -   -   -   -  3  -   -   -   -   -  3  -   -   -   -   -  10 Muito Bom 

A16 4  -   -   -   -  3  -   -   -   -   -  3  -   -   -   -   -  10 Muito Bom 

A17 4  -   -   -   -  3  -   -   -   -   -  3  -   -   -   -   - 10 Muito Bom 

A18 4   -   -   -   -  3  -   -   -   -   -  3  -   -   -   -   -  10 Muito Bom 

A19 4  -   -   -   -   -  2,4  -   -   -   -  3  -   -   -   -   -  9,4 Muito Bom 

A20 4  -   -   -   -   -   -  1,8  -   -   -   -   -   -  1,2  -   -  7 Bom 

A21 4  -   -   -   -  3  -   -   -   -   -  3  -   -   -   -   -  10 Muito Bom 

A22 4  -   -   -   -   -  2,4  -   -   -   -  3  -   -    -   -   -  9,4 Muito Bom 

A23 4  -   -   -   -  3  -   -    -   -   -  3  -   -   -   -   -  10 Muito Bom 

A24 4  -   -   -   -  3  -   -   -   -   -  3  -   -   -   -   -  10 Muito Bom 

Média 3,92 2,70 2,33 8,94 Bom 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 5 – Proposta de trabalho da disciplina de Ciências 

Naturais do 5.º ano



 
 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 6 – Grelha de correção da proposta de trabalho 

implementada no âmbito da disciplina de Ciências Naturais do 

5.º ano



 
 

 Grelha de correção da proposta de trabalho implementada no âmbito da disciplina de Ciências 

Naturais do 5.º ano 

 

Parâmetros 1. Realização das previsões  2. Identificação das vareáveis 
3.  Registo dos 

resultados 

 4. Realização das 

conclusões Total Resultados da 

Avaliação 
Critérios 1.1. 1.2. 1.3. 2.1. 2.2. 2.3. 2.4. 3.1 3.2 4.1 4.2 

Cotações 1,5 0,5 0 3 2 1 0 2,5 0 3 0 10 

A1 1,5  -   -  3  -   -   -  2,5  -  3 - 10 Muito Bom 

A2 1,5  -   -  3  -   -   -  2,5  -  3 - 10 Muito Bom 

A3 1,5  -   -  3  -   -    -  2,5  -  3 - 10 Muito Bom 

A4   -  0,5  -  3  -   -   -  2,5  -   -  0 6 Suficiente 

A5  -  0,5  -  3  -   -   -  2,5  -  3 - 9 Muito Bom 

A6 1,5  -   -  3  -   -   -  2,5  -  3 - 10 Muito Bom 

A7 1,5  -   -  3  -   -   -  2,5  -  3 - 10 Muito Bom 

A8 1,5  -   -  3  -   -   -  2,5  -  3 - 10 Muito Bom 

A9 1,5  -   -  3  -   -   -  2,5  -   -  0 6 Suficiente 

A10 1,5  -   -   -   -  1  -  2,5  -  3 - 8 Bom 

A11 1,5  -   -  3  -   -   -  2,5  -  3 - 10 Muito Bom 

A12 1,5  -   -  3  -   -   -  2,5  -  3 - 10 Muito Bom 

A13  -  0,5  -  3  -   -   -  2,5  -  3 - 9 Muito Bom 

A14 1,5  -   -   -   -  1  -  2,5  -  3 - 8 Bom 

A15  -  0,5  -   -   -   -  0 2,5  -  3 - 6 Suficiente 

A16 1,5  -   -  3  -   -   -  2,5  -  3 - 10 Muito Bom 

A17 1,5  -   -   -   -   -  0 2,5  -  3 - 7 Bom 

A18 1,5  -   -   -   -   -  0  -  0  -  0 1,5 Fraco 

Média 1,28 2,28 2,36 2,50 8,36 Bom 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 7 – Proposta de trabalho da disciplina de Matemática 

do 5.º ano



 
 

5.º Ano – Matemática 
 

Nome: _____________________________________ Data: _______________ 
 

Exercício 

1. Os dados apresentados referem-se ao número de irmãos dos alunos de 
uma turma do 5.º ano. Estes dados foram recolhidos através da resposta 
a um questionário. 

2 2 1 2 1 2 2 1 0 

3 3 2 3 2 2 2 2 2 

5 2        
 

1.1. Tendo em conta os dados apresentados, indica se se trata de um 

dado qualitativo ou quantitativo, justificando.  

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

1.2. Apresenta os dados numa tabela de frequências absoluta e relativa, 

em que a frequência relativa seja apresentada em percentagem.  

 
 

1.3. Analisa os dados indicando: 

1.3.1. quantos alunos não têm irmãos: ________________________. 

1.3.2. quantos alunos têm 4 irmãos: __________________________. 

1.3.3. a moda: ___________________________________________.

Nº de irmãos Contagem Frequência absoluta Frequência relativa 

    

    

    

    

    

    

Total    



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 8 – Grelha de correção da proposta de trabalho 

implementada no âmbito da disciplina de Matemática do 5.º 

ano



 
 

Grelha de correção da proposta de trabalho implementada no âmbito da disciplina de Matemática do 

5.º ano

Parâmetros 
1. Reconhecimento da 

variável 

2. Tratamento de dados 

 3. Análise de dados 
Total 

Resultados 

da 

Avaliação 

2.1. Organização 

de dados 

2.2. 

Preenchimento 

da tabela de 

frequências 

absolutas 

2.3. Preenchimento 

da tabela de 

frequências 

relativas 

Critérios 1.1. 1.2. 1.3. 1.4. 2.1.1. 2.1.2. 2.2.1. 2.2.2. 2.3.1 2.3.2. 3.1. 3.2. 3.3. 3.4. 

Cotações 2 1,5 0,5 0 1 0 2 0 2 0 3 2 1 0 10 

A1 2 - - - 1 - 2  -  - - - - 1 - 6 Suficiente 

A2  -  1,5 - -  -  - 2  -  2 - 3  -   - 8,5 Bom 

A3  -  - - 0  -  0  -  0 - 0 - - - 0 0 Fraco 

A4 2 - - - 1 - 2  -  2 - 3 - - - 10 Muito Bom 

A5 2 - - - 1  -  2 - - 0 3 - - - 8 Bom 

A6 2 - - - 1  - 2  - 2 - - 2 - - 9 Muito Bom 

A7 2 - - - 1  -  2 - 2 - 3 - - - 10 Muito Bom 

A8 2 - - - 1  -  2 - 2 - 3  -  -  - 10 Muito Bom 

A9 2 - - - 1  - 2  - 2  - 3 - - - 10 Muito Bom 

A10 2 - - - 1  -  2 - 2 - 3  -  -  - 10 Muito Bom 

A11 2 - - - 1  -  2 - 2 - 3 - - - 10 Muito Bom 

A12 2 - - - 1  -  2  -  - 0 -  -  -  0 5 Suficiente 

A13 2 - - - 1  -  2 - 2 - 3  -   - 10 Muito Bom 

A14 2 - - -  -  0 2  -   -  0 3 - - - 7 Bom 

A15 2 - - - 1 - 2  -  2 - 3 - - - 10 Muito Bom 

A16 2 - - - 1 - 2 - 2  -  3  -   - 10 Muito Bom 

A17 2 - - - 1  -  2 - 2 - 3 - - - 10 Muito Bom 

A18 2 - - - 1  -  2 - 2 - 3 - - - 10 Muito Bom 

A19 2 - - - 1 - 2 - 2  -  3 - - - 10 Muito Bom 

Média 1,87 0,89 1,89 1,56 2,53 8,61 Bom 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 9 – Tabela de registos da caixa dos desafios



 
 

Caixa dos desafios – Tabela de registo 

 

1. Preenche* a seguinte tabela, assinalando com um número de 1 a 3  

 

    1) Não superei; 2) Consegui, mas foi difícil; 3) Superei 

                   *A preencher pelos alunos  

  

      Desafios  
Alunos       

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       

       



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 10 – Folha de autoavaliação do projeto 



 
 

 

Autoavaliação 

 

1. Preenche a seguinte tabela, assinalando com um X a opção 

pretendida. 

 

 

 Insuficiente Suficiente Bom 
Muito 
bom 

Demonstrei 
interesse 

    

Senti-me feliz e 
motivado 

    

Adquiri novos 
conhecimentos 

    

Realizei todas as 
atividades com 

empenho 

    

Respeitei as 
opiniões dos meus 

colegas 

    

Aprendi a 
reconhecer 

situações que 
valorizem a 

criança 

    

Aprendi a 
reconhecer 

situações de 
desrespeito para 
com uma criança 

    

Sensibilizei outras 
pessoas para a 

temática 

    



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 11 – Folha de heteroavaliação dos alunos na 

participação do projeto



 
 

Heteroavaliação 

 

1. Preencha* a seguinte tabela, assinalando com um X a opção pretendida. 

 

*A preencher pelo professor titular da turma. 

  

      Observações 
 

 
 

Alunos 

Participou nas 
atividades 

com empenho 

Respeitou as 
regras de 

participação 
nas atividades 

Apresentou 
sugestões 

Colaborou 
com os 
colegas 

Realizou as 
tarefas que lhe 

foram atribuídas  

Mostrou 
interesse na 

temática 

Respeitou a 
opinião dos 

colegas 

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 12 – Questionário final aos alunos sobre o projeto



 
 

Questionário final aos alunos 

Papel, papelinho, papelão ao ser aproveitado serei um campeão! 

 

Após a realização deste projeto responde a estas questões dando a entender o 

que aprendeste durante o projeto.  

1. Sexo:       masculino       feminino 

2. Já ouviste falar em resíduos? 

Sim 

Não 

 

3. Escreve, por palavras tuas, o que são resíduos. 

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________ 

 

4. Refere os diferentes tipos de resíduos que conheceste durante o projeto? 

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________ 

 

5. De todas as atividades que realizaste qual foi a tua preferida? Porquê? 

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________ 

6. Qual o impacto da produção de lixo na natureza? 

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 13 – Questionário final à professora titular sobre o 

projeto



 
 

Questionário final à docente titular 
 

1. Considera que o tema do projeto foi importante para a sua turma? 

Sim 

Não 

 

1.1. Justifique. 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

 

2. Considera que a abordagem desta temática tem impacto na vida do aluno? E 

da sua família? E do planeta? 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

 

3. Preencha a seguinte tabela sobre a avaliação do projeto. 

 1 2 3 4 5 

Organização do projeto      

Cronograma do projeto      

Comunicação com os alunos      

Comunicação com os docentes      

Pertinência das atividades      

Objetivos definidos e atingidos      

Recursos      

Avaliação global do projeto      

 

1) Não satisfaz; 2) Satisfaz pouco; 3) Satisfaz; 4) Bom; 5) Muito Bom 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 14 – Questionário final à comunidade escolar sobre o 

projeto



 
 

Questionário à comunidade escolar 
 

1. Função que desempenha na escola onde o projeto de realizou? 

Encarregado de educação 

Familiar de aluno 

Professor 

Auxiliar 

Outro:       Qual: _____________________________________________ 

 

2. Tomou conhecimento do projeto “Papel, papelinho, papelão ao ser aproveitado 

serei um campeão”? 

Sim 

Não 

 

2.1. De que forma? 

Vídeo 

Exposição Artística 

Cartazes expostos nos Ecopontos 

Pelo seu educando 

Outro:       Qual: _______________________________________ 

 

3. Considera pertinente a temática abordada neste projeto? 

Sim  

Não 

 

3.1. Porquê? 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

 


